
o TEMPO
,

.Síntese do Bnl, Geomet, de A. �eixas Netto;' válido até
. às 23,18 hs. do dia 27 de março de 1968
FRENTE FRIA: Em curso; PRESSAO ATMOSFERI­
CA MEDIA: 10]5.1 milibares; TEM-P,ERATURA ME­
DIA: 24,0° Centigrados;' 'uMIDADE RELATIVA ,ME­
DIA: 92,8%; PLUVIOSIDADE: 25 mrns.: Negativo -

12,5 mI11S.: Negativo - Curnulus - Stratus Chuvas
passageiras - Tempo médio: Estavel.
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Florianópolis, (�uarta�feira� 27 ele \
março de 19(jS Ano· 52
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Atendendo convire efetuado através elo Sr. Nilson
Bcudcr, Preféito de Joinville, que esteve, ontem, em vi­
sita, �l -Reitoria o Professor Ferreira Lima ministrará, no

próximo sábado, a Aula Magna do Escola de Engenha-
rip ,;claquela cidade. '"
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,APERTAR ç ÇlN,!,O
\

1\ Câmara dos Comuns aprovou

por 332 'votos contra 248 a politica
110 govêrno destinada a reduzir os

.gastos c ,comprimir ao maxímo {I

orçamento, As medidas aprovadas
são as:anunciadas' pelo ministro
das Fináncas, A relativa facilidade

com qJc ·0 plano de a;sterid�dc
foi aprovado pelos Comuns 'sur,

preendeu até mesmo os p;irtida­
dos ��aiJ' -ardorósos do' primc�l'I;­
ministro Harolrl'- Wilson. Coní a

aprovação, -entra autcmatícamente
,eI;n vigor _o, programa: de I:igorosa
mís�eridade. . , '. '

.J
,

OOM ESTUDANTES,

,0 vi�e-presidenté' Hubert Hum-
'J .

phrey concluiu dois,dias de Cal?-
panha eleijoral em

'

Wísconsin
'

em

, favor· do presidente .Johnson, de­

tíendendo '
a: política do govêrno

:

norte-americano no Vietnã, numa
'

[ I,troca de ideias com estudantes uni­

.versítaríos.

Evitando sempre os manifestan.
t.es pacifistas, Humphrey' fàlotÍ a

éêrca ele" quatro mil e};tudantes da·

universidade estadual.

l'� no "Victnã.

FIM DE GREVE

!
'

1.;.. • " '

I' As coml!h'nhias 'c1e'Íl, cobre "Ana­

l' conda" o ';!,ün�rican. Melting & Ro­

,I fining" concederam· aum�nto Cl

l seus erPregados,' 'pondo fim à
,

" greve ·que há oito' tTIeses 'afetava H
\ ,1 ,

Ílldüstria elo cobre em 22 Estados

americAnos.
I

COm(AçADO
,

',,-

q, couraçado "Ncw Jer�ey" esta-
rá já e�n(set.embr,o l1J'oximo 'em;'
açij'o n.as, aguas do golfo de ,Ton-'
quim, anunciou uma fonte uutori-

;; "', .

zada da marinha. O navio, que po.:
d'� �Iispal'al' granadas de mais de
Ul'Íla -toneladíl a uma distum;ia de
�8 quiló'tl!ietros, ,utilizando' suas.
;baterills 'de c�nhões d� 40,!:l mrn, c�_.·
,: tàvá no's' csia1eí��os ,de philadelphia,
" sofl'en}'Ío reforrnas, ',desde' a gueri;l'
, �Ül Cfréia:

,

"I'-

TiftiNA o.RITICA
,

_'

"Qs revisionistas sovii)ticos 12ér -

'

,derâm toda influencia na Ohecos10-

I ''vaq�ia que, "ag�ra, sob a
' di'r'eçãô

,.de;'A1exander:. Dubc�k; está. eleci,di­
el�' a marchar pata' a ser>a'ração".

:-
Esta afirmativa fo'i licita pelo 01'-

1 g�O �f.i?,:aí do \0 albªnês "Zeri I

. ,., J?o,pulht . ".',
I O'' jornal arfir'ma ainda. que· 03

"l�"revisioni'st�� 'estão no pOder 'm
\ �, t

�ugoslavia, ,na HUI?-gria, na Polon:a
e na URSS", e que nestes países a.

ditadura, dO- prol,etariado fpi subs-
tituida p'ela elitaé;lura ela ;blfrgue-(

sia.

,

.�MPRESA 'EDErORA
"O ESTADO" LTDA.

t'l.d�inistl'ação, Redqçã� 'e Q,f�cinas:
Ruâ Conselheiro Mafra 160 - Cai­

xa' Postal, 139 - \Florianópolis ,-
Santa Catarina,

,.

REPRESENTANTES: Rio de Ja.
, aeiro. - GB - A,S. LaI'a Ltda.

Avenida Beira Ma'r, 454 -- 11" andar
,- conjuntp, 111 - São pául� -

A.S. Lata Ltda, __.:. Rua Vitória, 637
- 3" 'andar - conjunto, 32 - Por.
to Alegre _- PropaI Propagamb
Representações Ltda. Rua- CeI.

Vicente, 45(j - 2" andar.

Mandado· por··,
I "BárreJf' vai
·hoje ao' IFR

...

,
"Plínio Marcos' e Ginaldo de SOI1-

za, respectívarúcnte ,nitor
.'
e ,pro-

. ,'(. '

dutor da peça "Barreta" impe�ra-
rão hoj€: mandado de segurança
contra ° Ministn?' da Justiça; que

pro.ibiu a exibição daquej,» 'peça, '

,

O recurso, -acompanharío de 'pa­
receres do� ii1tcleetu�iS', q�lC' vira�l1

.

a'llcça,� será :apreSj_el1t�d_D,:lO Trfbu,
nal" Federal de Recursos. '

De outra parte, somente ln pró­
ximo dia 2 será efetuada a reunião

geral das sub�omissões que for­

mam' o grupo .de .trabalhn pa�a a
I

refp�n:lUla'�ão clã Ccnsura de Diver.
sões' ,Públiças, , .

"I
. ,

O' Senador Ospar Passos, Pre­
sidente do lYIDB, qonfil'mou sua.:)n.
tenção de pôr o ca.rgo. que "OCUP,L
à disposição dó Diretório. Nacional

.110 Partida, na reunião qiue dever:,

reali�ar-se no dia n, e que o. Se­

mldir!'teil�toü antec!.pal' pal:'a' o. dia
,

'

ti, sem êxitoi'ps D'�ret{irios- do MD13

,do Rio"ürande do Sul, 'São P/auIo
e Estaclo, do Rio est�(:) tentando
mUar a; reunião.,' 11'0 dia 17; a fb.
de pull,el'em melhor úticular a

Ljt:coneiliação, do. Sqpad0.l' Oscar
'Passos, Êstc declarou que "�'c os

, companh�iros ent�;1{leren'l (úm (le-
vo conti�nUlr, a üiso não. me fUl':t'l.' •

l:ei".
\

\
. ,',:'

. ,

. _'.: ' :' ," ," ,

' ','
A lll,\ioria dos .obsürvacl?res con.

Linua ,à ,acredita,l: .
q'ne o' SenadOJ.'

Oscar I'assos sci.'á mantido na

I'resid�l1çia do '!\'IDE por, deci�ãlJ
,do Dir�tório' NaCio.n.al do ,:Partido,"

'

/

eOl1stitu)ndo-se, sem. gesto numa

manobra' destin'ada a 'obter um 'vo­

,to de' cÔl1fia�çà, dQ ói;g:ão rde cü{:i'n-'
la da. OposiçãO. A csta, altura, :t

SubsÚtui9ão. .

tIo, St;,nad.,?l" ',<?sc�r
Passós �omente ppd�ria'�. favor�cel'

.

um eJeniento, -yorúpromeÜdo: com' �I'
"Frente Amplà", segundo ::,.6S níe5:

\
' ,

mos observadp.res,

o lh'esidcnie do. 'l'l'ilmnal SUl)!;'
\l'ior Eleitoral, Minbitl'O Antôniu
Gonçalves do Oliveira, (;OI1VOCO['
várias i'euniões especiais para (Ie.
bat�'r e aprovar as il1stn�ç�es' que
a Côrte 'baixará proximamente pa­
ra aplicação da legislação pe,rtj.
l1ente a formação, funcionamento e

extulção J10S partidbs políticos. E,,�
sas instruções estão bàsicaIilCntc

I

'I!

'apoiadas 110 ul1tigo 14D da ,ConstI.
tuição:e na Lei ôrgã.nic'a' dos, Pa,!-
,1 iüos �olíticos, �ue' e-ncerr'a!n ,

, tô�
das as ckigências para ,a "vida P"H'­
tidária nacional. As 'jn.strueões j;t'

" , l' , ( ...

); , .

tem um. eSbôço, eluQorad9/ pelo .Te.'
Jator, 111ipi;s(,l'\) Jt:a"if'l' lle Alb;t.

fJl(C�'qllC.
- .... , ......... -'-'�I:'- �-

•

t
, .

.: anistia
� �'

" is·p,eh$J ''.

e ele,ição
-,.

irela
. \

. :v

o 'chnnceler Mag alhães Pin to
considera que a anistia' e a eleição
direta não são preliminares esscn,

dais para o esfôrço de arrcghnen,
tar a opinião publica em favor de

lima política de desenvolvimento. A

seu vf!r" o' mal'. Co'sta e Silva dis­

põe p'�i',r si �ó, de' 'aptidão pala esta-
I ' r, '!' �

,

belecer O ·(lülIlogo. com .as" diversas

da,mada"s populares como tcm:' de.
monstrado i:ecentemente; Negan,
do.se a díscríminar' as m.�didas
adequadas para produzir-se bl

comunicação' entre 'governo _c ]lO.

vo, declara-se seguro lle que o pre­
sidente da Republicá adotará as

. medidas adequadas, .

ao momento

, oportuno.

Tais opiniões o chaneeler as

emitiu em tom informal, ao lcngo
t t {I

de almoço que lhe; ofereceram jor-
nalistas, .em Brasília.

Vê o chanceler boas, perspectivas
'imed,iatlts' para o País, vencido o

L1riil1eiro ano "rmritn-dificil" de g'o­
\·crno.', A tlificuldarle esteyc em

que -o governo. Costa e Silva, sendo
a sC;',ulido etapa de um mesmo
'/

,1

processo 'polítíco, não pedia dcs,

de )0�1) re!:elal'.á Nação o verda,

deiro estado em que 'se encontrava
a sua economia, no momento de

instalar-se a nova administração.
Ele, pessoalmente, dizia sempre

que o País estava em recessão, 1I1:t;,;

o !i:0verno, como um todo, .sõ .ltlti.
mamente tem procedido ao Ievnn-.

• '-"4
.

.tamento de dados, que permr.em
levar á .opinião pubtica um cscla.

recimento amplo sobre a situação
.

reinante CHl 15 de março do :1110

passado. Além disso, emergindo f)

Pais de uma' ditadura, nada ;11ais
natural do que.li' ocorreneía de �U .

ficuldades para 'a - estahüízcção- do
novo regime consritucional.

'II·' -

1;'::�::�,;A:il�,,,o:, m,n';,;_ I .p' !ISS'O�o .d,'iZ• 1 t�ram sua hostilhlade á guerra d.,. I li a. i
I I Vietnã nas proximidades da resi- [
l

I'
denci� do priIneiro-mi�istr� Ha- I .que'" dellillXa-! ,rold Wi�son. 1\ l�anifes'tação ocor-,

1reu depÍ;\i:;r, de um comício anti- I'

'nõ'r.tc'-amc�·iean'� no qual falaram a' ,

�

, '�c. 'mil d\!-Pl._ltado ,tI;'lbalhisfa., En. ""'-�'�'
'.

"'8"'1'>1:� 'te
'" �'<I "", ",,�. �f::;i /:..-1 .r .. ( '!'fI:.:.5- .....�"'):ú;.r.. .'l

.._,

u;. I"��'", ',\;,o, � _�

nuall o isso, c.·ch;a :de" 3,50 ,'niuhe-' "

" [', � [>
"

res: vestidas de luto cOllcentraraÍn_ '.,

se 'fdiante da Embaixad:l norte_

an{eric:lna, pedindo o fim 'da gL\,er-

No caso das rejeições, ;,1eJo 'Con­

grcso, de iniciativas do Executivo,
julg'a oJ.lto normal, ãcmbrando que
isso. sempre ocorreu, sob todos os

governos. De qualquer modo, está
hÚormado de que o presidente da

Republíca se propõe a manter
contactos mais frequentes' COrTI ;.

represent�ção pal'lamentar' (l�W

apoia o governo. �

;.

tosta vai
, .

"

e�,. abril � , regula· os

�' :,1nf.�_lfIt�� _

',' ,:a·hlg�tíltS"
�&. "

, •

l �,

Beltrão faz'
planos para
,os: '�ociosos"

1.>•• ,'

Reze�nde
suslent.a
·viUculação.

o '�enallor El1rl.CO l}ezende,
'vice-Iíiler do govfli'l1o,_ sustenta

que "ó projeto' das subleget1d"ls - a

, O Ministro Hélio, Belirifu,' do PIa.

11e.;a1l11)l1to; t'ecebeáí llOS l"róxil1lo�
"'ias a visib do sr. -Iarbas, P.assaFi.
nho, ministro do Trabalho c.om ser éncaminhada ainda' esta sema.

quem êstudará, a possibiliq�tle qe 11é\: a� €lJpgresso - cfç.ve,rii' se�'ujr
I execução do' plano de '.'i1pi·�veiÍl.. aere�cido, de dispos�tivos' instituiu_
mento ,ê qualificação dos .i'um:io" do a 'vincúbção, porque os par-
nários considerados', ociosos, os Iàn�el1tarcs, entendcm qu'e nisto rc_

quais, segund.o "O DÀSP, .' ,são 20�) '�idc' a ��ivaÇão
'

tla í-'HlEN.\, a

mi1, aproxi�lllc1all1ente: '

exe'mpI'Q, do que 'OCOl'l:ClI' lag'o' dr,-
. Do encOlltro. entre os' }�lil1istl'o!>\ pois "da' revolução l1c "março ch!

HéLio I3elti'ão ,e .Ja�bas e�ssal'inho' ,
J9(j4. Relêmbrou o senauor ql;e 10-

',[lodel'á resultar a elaQoia,ção d,� g:Q Í:l,ci}�;'sJ ,da, revoltiçilo ,"tinha-se

,u�' substitutivo, "eolisuQs:b:nclaud'i (;fJHvicç'ão' ,iii quê o Pl1J1ÚlO 'Ofi-
'--0, ;:>tudo a ser feito, que sé'tia apre.. �'ial sá)'a:,' dCl'l'o'tado ll�S llmas c

-

se'ntado ao llnijeto 'tloi'fExecutivo ,�,

tp'dO&"'llós tralls.:0l'll1ados ,['nj cadá.

:én�' triJ.m,ita •.t:.):tl1_I\�o���esso.' N,�_'
",'

vCt'e,�, cieilol:aio?,t\ o;, que foi impedi-
cioual para lj\·,'nça '405 flillCHI'IIlI.: 'tio "lido' Mal: Casieiu Bl'auco lllle
lios "ócios.os". ' illstit�Ü\1 i,l vhlculaçãQ.

I' ..... ·-1 �. ..

/ .

Os presidentes' Costa c 'Silva, rlu

rtrasU,. e Jorge Pacheco Arcol), do

Uruguai, vão enco'n,tra�·.se· no pro ..

ximo dia, 3 na front�il'a dos ((oi,s
pabes,. p�ra inal1gUl',u a "Ponte ll:t

. Cóncói·dia". no eixo da 1lf.'-377, li.
ga!l�lo a cidade uruguaia Qe !\rU.

gas e a b.rasileira de QlJaraí. A�
obras' da llOntc foram iniciadas h í..
mais de �)eio s�culo; a�ora con·

\clujdas, inteiramente éO)ll inves­
.tiqientos- br;lSileil'os. O Marechal

C'osta e' Silva !)ermaneêer{t por '1:.1

,minutos' com 'Areeo 'cm terri1.Úl'io
'.uruguaio, 'e os d'ois - 'presidentes,
,d�p�i'�; ·,cumprirão 'um IírO[;T!,um\ 'd�

lfestivAd�iIes de 3 hOras e meia, do
.

"lado do' Brasil.
l:"{� ,

'

r ê� visita do Presidente Costa,� l:
.

( "
Silva' ao Uruguai deveJ;ú ocorrer

quando do' 11eríodo em que o eh'­

Ife da Nação instalará o Govêrnp
ilo Jtio. Grandc do Sul, de 1" a tj

de abril.
'

Entre as inaug-uraçõf's
previstas para a sua estada no' Sul,
cstá a do' trccho Prrto A1e[;-rc- '

Torres, da BR-101 e a do HGspi-tal,
lIas Clínicas da 'capital g:aúcha,
cujas obras foram iniciadas 'há
mais de 20 anos.

C a p,i t a;;�1
comemora

"Popu,orum"
!

Prossegnenl hoje nesta Capital as
comemorações da "Scman4 da

popuíoru'm 'Prog-ressio", iniciada

no último dia 24, data ,fo llrimeil'lJ
�U1iv�r��H'io' da Encícli�il Papal. Ho.
je tcm� inicio UIlI cicio" dc estudos,
que

�

se prolol1l;ar,i .. até sábado,
através de palestras a serem 111'0.
feridas por autoridacles reJigio_(_
sas nas diversas emissoras da ci.

dade,

o ençerramento da "ScimiÍl.<l d:t'
Populorum" Progl'cssio" dar-se.,i
110 dia :)1, com uma I\'VSS,1 de t\<;Jo
de Graças na Catedral iVletl'ü]Joli-'
áaim, às 10 horas, flue será cel�.
brada pelo ArcelJisvo II'letropolita­
HQI Dom �roni:iO Nielmc;l, (Páli', 3).

Planejamento

O II'Iinistro- Hélio Bêltrão, clt!

Phlll,ejamento, a\ull1c_iOu que d�ve­
rá baixLll' portaria, nos próximos
dias, regJJlal1do a correçã�, dos 'alu.

guéis dos imóveis locatlos para
fins residenciais, em �lceolTeneb
da decretação dos. novos níve11;; de
salário�mínil1l0.

., " -�,
"

O sr. Osvaldo Iório, COOl'lICllilidul' '

do s'etor de' salários c sC!,\llros da­

lJucíe Ministério, i�lt�nnoq que as

loeacões contratadas 'lp4�3 .1 lei !Iú

iJ1(',Jl;ilin;to, de 31-Íl-Bl, sC,rão. re\\.
"justa.dos 60" dias após <lo t'lccret:,\ljã(l

" ,dos no\'o.s níveis, na base elo :;erü;.

cimo. percentual ',concedido aI)

·maior salário.mínimo vig'entc 10

Pais:
, As locaç,õcs anteriorcs, , segulHln

"t -\ .

t I'
-

a' mesma l?n e, senw rca,Jus a(. a:s
na meSlna base, aUl11entand�-so ()

acréscimo pcrccntllaLl:;m 'l11a�s 10?,'�,.
c1-evCl)do o Jnolltante ser j'leOrl1u.
rado ao alug'ul'! em ,três' parce---,
las. As loeaçõ,es cuj,:,s ·"lmbUo-se·'

foram concedidos apôs :::0.11-(;3,
não 'se aplica o l'eajustamento na

base do mínimo; nem �O' àcrésdmu
de' 10%, se livremente convenCi�lEl_
d,os.

�I

\ .

, Técnicos veem
ligação GD-SP
em 2 horas
Atendendo convite do lYIinÍi!itl'lJ

Mário Andreazza, chegarão domin.

go ao Rio, em missão oficial, cin­
co técni�os japoneses que lJenn,!.
necerão um mês 110 Brasil.

\ A "Inda dos técnieos iem 'por' ri.
nalidadc a complcmelliaçilo 'dus
estudos IeVos anteriormente, "ô-

,
bre a viabilidade ,da EnJm [u'.
To\'üíl·ia. -são Paulo.Hio, cujo pcr.
curso poderá ser reduáclo para
iluas horas.

Se!;'undo o. sr. AIv;!\'O Gomes Bal'.

'bMm, c!lt'�'e do Gabinete do Depar­
tamento Nacillual '11c E:sLrada-l lh

Ferro, a aluaI 'linha não aiende
muis às llecessidade' e es�.í,.;s:::
tOl'Ui\Udo d!l!lcitáda.'
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Florinnópnlis, 27 ele março de 1968l'AGiNA DOIS
!

ACO�UCIM[NTO� �OtIAlSFlorianóp@lis

'Amor levou·o matar o'�'u "

Dio 25 do corrente, reuniu-se a Câmara Municipal
de Florianópolis, em sessão ordinária, sob a presiden­
c-a do vcreadorNagib labor, vice-presidente daquêlé Le­

grs'ativo l'(!u'nici!)al. Posteriormente, assumiu a Presidên-

, cia o vereador Aldo Belarmino da Silva.

Zury Machado
, '.

Ela uma das 10 Mais de', San
ta Catarina.

Com vestido em zeheline
branco bordodo, na cor rosa

um peteado que mais des­

taque deu ao seu lindo rus,

to, Sandra Regina, filha do
sr. e, sra. Ayrton Ramalho,
nos salêes 'do Clube Doze de

"Agêsto dorríingo últhnn, re,

cebeu cnnvidados para suu

resta de 15 anos. Aproxima­
damente trezentos- convida,
dos estiveram no "salão B"
do clube Doze, l'lé\rLicipan.
do da festa' que teve exce­

lente serviço do lia! e copa
'um conjunto bastante aní ..

mado que prendeu o jovem
snCiety até altas hora;;; da

madrugada. Depois d,t valsa
com o pap-ai Sandra �lc�'ina
teve como par consianti' o

jovem Stefano Kotzias.
,

,

a
' .:

SGicidar�se
xxx

'/
'O Deputado Federal � a

sra. 'Eugênio (Al:lgela) Doh'1

Vieira; deixaram Brasília pa
ra dar urna circulada em

nossa cidade.

Inicialmente o vereador Valdemar da Silva Filho,
'àj:ir,:)sent::-u 11m requerimento a fim de que se enviasse ao

DV'J'P, solicitaç.io paro que êsse depcrtamento colocas­
se um semMero na avo Rio Brai)c� e.quina com' a avo

Osmar Cunhi. Anós os devidos esclarecimentos havidos

naquele Legislativo, o verea::lor Wcldernor de Souza Fi­

lho retirou o seu requerimento. Do mesmo vereador, foi

apresentado requerimento a fm de se enviar oficio ao

DVTP, para que o mesmo tome as providêucias neces­

s2.r:�s nE',J G ltberação do tráfego na rua Felipe Schmidt,
lD L-C:!-,:J ccmpreen.lido pelo local em que se deu um

.
incêndio 11:1 semana passada.

xxxROMA, - Francesco Bazzcno, há cerca de 3 anos,

quando completava 25 de idade, conheceu 'Maria Mag­
nano, no pequeno centro chamado Floridia, província
de Ra;usano; Frcncesco era já casado, mas Metia era

urna be.isstrna mulher, jovem e solteira, Regressam de

Zurique. onde permanecera durante alguns, .cnos
'

em
,

, \ .

ccrnpanhia do irmão -� voltava agora ccn] este, "para
.

fixar residencin na pequena cidade. Entre ,Frmicesco· e

Maria, na ceu uma paixão alucinonte, gue cônduzi;'ia
a' tragedia brutal que' llí'nda não- '�e "esclareceu' ele, to-',
do.

-. "

,
I-

,

'Carmelo Pappalardo, a terceira personagem, 24
anos na época isto é, há :3 anos, era o melhor 'amigo
de Francesco. Cresceram juntos,' dividiram � adolesceu­
€h ',itlj:ftos e se formaram juntos. Franceco, ,ehgeliheil.'o

"é� Carmelo, químico, que era solteiro .viu Matia, .apài­
\
xonou-se tarnbem e, poucos meses depois.. .pediu-a 'em

casamento.' Ficaram noivos'. Na carta que-" ,France�'co
de;)wu, d'z nflo se onôs ao cail'amento. Queria livr,ar-se-' '

- '- -

da terrível at:-'ação que Maria eferc(o ém 'sem- senti,
do, Acreditava c;uê o �cosamento de l'vi:ária 'com seu

melhor alfli�() reeultaria em soluçâó definitiva' do crtso'.
Mos (l �oliiçãc não hoüve. Diz a calta: "Não sei

como' !e1l11\ínará esta histoi'ia. Eu não resisto. Espe,ro
só' 1180 me t'}Tnar' os'assino".

Esta clrta, que é' um dja60 da morte, foi encon­

trada jun�o �o cadaver de Francesco juntamente com

um bilhe'te de ..Maril e uma sua foto. Dizià entre, OH­

tras coisas o b'lhete: -"Mate-o, e assim. eu poderei ma­

tar U'J e<'v fa, .q·ue odeio tanto. M'1te-o aates' que ele
descubra que o filho que tenho nOl ventre' não é dele".

E aqui a verdade começa a torna-se pirandeliena.
, \
-Odio e amor juntos, Maria admite, hoje, que escreveu

a corta, mas \explica: "Foram palavras escritas, por
paixão. Vejam. as reticencias, as exclamações. Era uma

"linguagem simbólica. Eu querio dizer a Francesco,
'apenas, . que êle devia confesar tudo a meu marido, an­

"tes -que a, criança nascesse. Eu queria terminar com

aquele tormento, e só isso".\
. Assim disse' Mnfia. Francesco Bazzano marcou

í -

\.

, Paulo Koi1der Bi:H'rihatiSeJ1
Diretor Presidente da Caro

te:i'a de, Ctédlto dó' Bancu
do �l'asH,' dohi.'fngo tlllil;;w
na cidade de 31'US!!UC tece,

J�(;U título de cida�l1io' Bths-

xX,X'

enconrre com seu velho .amigo 'numa estrada 'deserta.
,

-

Antes, fechou-se no' quarto 'e escreveu aquela carta,
contando toda sua Vida de modo que todos nudessem

- ,

cempreendê-lo. Depois colocou o l'evo!ver, no bolso e

salu; ·para matar 'ou morrer.
,

Não se sabe o. que houve. Francesco deu cinco
\ . , '.

,

'

tiros .ern Carmelo. Pela posição do 'Corpô, é. certo que
Carraelo não morreu' com O primeiro tiro. Continuou

. ,

andatlrJo, em direção ao amigo, que também andava.
Ffancesco só pdl:0U de atirar qut:mclo' 0\ corpo do am i­

,go esta'va llQ chão" irri'Ovel. Depois, voltoy a arma cou­

tra a fronte e puxou o gatilho.
Qúe o l.evou a sHícidar .. se?· Amor? Odio? Que-/

.,tia destru']':, ° :entimento qHe nutr-i'g
, pela bela Maria,

talvez. Ou taiv�� morrer para 'incriminá-la, 1jois no seu

bolso estava' a carta' Co�prol11etedor�. N�da se sabe
- ,mo is, além" diss'O.

No mesn�o' dia, houve o enterro, com diferença de
horas. Maria, ,gravido de oito meses, belissima, acom­

panhou 'o C01�p'O do mahdD. Enquanto' is,o,' na igr�j'l,
jazia o corpo de Francescci, com uma bala na fronte.
Em vo:to, am;gos perplexos, .a esposa.

Linda, linda está mesmo
Elizubeth Oliveirã e Silvá,
que no próximo dia 30 nos

.

S[�lües do Lira Tênis Clübe,
receberá a faixa dê Rainha
tía Faculdade 'de Ãt:hriÍfiistra­

ção e Gerenci1Í.

xxx

RiO: Foi muito giIril1(rtico
e elegante, o almoçn no uem
decorado

"

apartamento ' di)
,

BfigwlÍelro 'taovis Costa. que.

I'

:teve inícin as 16,30' horas
do 'Último' sábado, com a

presença tia cantora �eide
NIal'h"l'osa que enÜ'e os eDil

vidados 'foi' atraçfro. Neírle
cail'tou e' todos.. os lllel,enLeõ;
aplaudIram dizendo ?<. v().',

linda que ;"eio do "ut, pará
conquistar o ruo.

o vereadcr Isaura Vera aoresentou requerimento a

fim ele que seja expedido oficio 00 sr. o"overnodcÍl' do

Estado, solictando de sua exciu., seja determinado es­

tudo no sentido ele que a água excedente da Caixa 110
l .-.. .

Môrro da Lagôo, sejo canalizada para a séde do Distri-

te 'oa L,wôa ela Conceição, onde ° precioso liquido está
, .._.,

! -l-
I .

I
-'.

f 1senlllo fornec:do l)or !)artlcu ares, nao satIs azenc o as

nece<:s.:c; �Je o-a popu :açã().

xxx

c

Nll GU3l1abara, o Clube
Náutico Hiachuclo na regata
para. as elirninát'ófias fiO ceI'

tame internacional, foi cias.
sificado em Lo lugar no pá­
rr'O de dois "om. Sf1.ilta. Ca.
t&.lina está de llarabéi1il.

í
----

...
-

,

O vereaJor .leã,') Otávio Furtado apresentou re-

,quer'menlo, 11aia CJue se enCamif}hasse ao Prefeito Mu­

nicipal, scTícitando do me�mo as providências que se fi­

zerem neccosál':as para a recuper1ção da ruo Custódio

FirminO', Vieira, em Saco dos Limõe", por estar aquela
d d

'- i
via públ'::a ('[11 p:'ccir' o e,tar o e IConservaçao.

JLXX
, ,

xxx

Também no Rio,
-

e ;�e cu­

lunista e a francesa Cel'l:'S

tranco, foram homenagc;t.
dos com jantar no simpáti­
co rest�urantc "f'intom'f';'
pelo elegante casal Nelita e

Charles i'i'foritz. O aperitivo
que foi RegaI, aconteceu no

Chateau, '

) j
Um grupo de Mulheres da

Missão Comercial Belga, no

Rio, foram hOIl!enageadas
com,jantar rio Panorarha Pa.
tace Hotel pelo Ministro i�

sra. Cl1:u!es Edgard Moritz.
-As Belgãs que eOllheceran1
rendas de Santa Catarina fj
caram. reahhel1te iJitilsias­
madas,

O vereador Pedro Medeiros apresentou injicoção,j
a fim de se cn'!iar oficio, ao Prefeito Munkipal
rindo a construç:Io ,d;: instalações sàn-itárias, na
Pio XII, no sub-Distrito do Estreito e no ,jardim
Ramo;, no bairro. do AgrÇl.uômica.,

)

suge­

Praça
Celso

,i xxxí
,
,

-
.

�
,

O que {"Lux Hotel"; Alem
de ser na maravilhosa pl'ab
de copê1cabana, posto 4, ele

tCJ:l1 uma equ�pe de funcio­
nários realmente! comlJeten.
tes; no que exige tnll Hotel
de categori� internacional
Contnrto, bmn�g,ôsto na de-

90ração, ótimo serviço de
bar e copa....Je teín a vant::l­

gem de ter como Direto!' Suo

perintendente o S1'. Walter
Soares Ribas. Diariamente

depois das 17,3U horas, BO

11.0 andar do Luxar, o sr.

Boares Ribas, COln rodadas
( de uisque l'ecebe amig-os pa­
ra bate.'papo, em s�u lilxl\O­
so escl'itório.

xxx

�iNÊl!I1S-
\

'CENTRO
São Jasé

Falando em rel1dal'!, real­
mente é lL móda recerltecen ..

te lançada por gbhdes cos­

tureiros rendas e teCidos em
camb1'itia bordada.

-�

Do ,mromo ver;:ador foi abreséntado o seguinte re­

querimento, 'nccLldo 'IS informações seguintes:. - Se a

,Prefeitura Mutllcinal é proprietáJ"ia da faixa dé I terras
- - -

\ 1

no- !�f(l'onf3me:1to da' mó Felipe Schmid,t até as praias;
Ee exi�te projetó �e rua no) prolo.ngame�to d"! referida

rua até as praias e se existe algum projeto de traves-a

ou alguma passagem para os morado-res da Praia do

,paíacho.

às 3 e 8 hs.
"

J\'Iaximilliam Scheli
Raf Vallone

Iren!( Papas
-em -

PARA AI,EM DAS
lVION'l'ANH,'\S

. EastmanColor
Censl!Í"a até 16 anos

,;
xxx

Foi ontem festejado, o a­

niversário do Exmo. SeÍ1hor
governador do Estado, dr.

IVíl Silveira.

xxx

Lúoia Ramos um Dl'Otinho
em foco na sociédade.

'

em

recente teunião ;�;odal. foi
visia muito bem aG�iYlfJanha,- '

da.
' �

1Hz
às 5 e 8 hs.

Sessões Especiais SOÓ
PARA HOMENS -

- Fabuloso début das
famosas' vedettes do rebola.
do Nacional!

JACQUELINE J\.1YRNA
-em­

SUPERBELDADES

A resp'eito dêste ú1tih�o requerimento, o vereado!;'
Baldicero Filomeno, na qualidade de líder do Chefe do

I,

Poder Executivo Municipal na- Câm'1ra, prestou alguns
esclarec'mentos ao vereador' afirmando que iria manter \

contato, cem o Secretário Cl)ja pasta está afeto êste pro­

blema, â fim de' que se tivesse .um"! resposta técnica €:

xxx

Eliana Pittman, um carito
certo para o exigente púhli.
co do Golden Roo;} do Co.

pacabana Palace.

!

xxx

'\ ""
Não 'menos bem. acompa-

nhado, ,também tem sidó
vis�o nas reuniões, dos bro_
tos em destaque na socieda­
de o acadêmico de, EngenJia
da Jorge' AndrÍ!tni.

:\,
, '

xJÇx' /�

xxxpositiva.
éinemaScope E�stmanC()­

'101'

.o i'haior espetáchlo de
STRíp"TRASE!
Censura até 18 anos

Vem ai, o cantor Cadano
Vcioso, que será atr:lção no
baile dos caloros da }<'acul­
dade de Administra.ção e

Geréncia da Universidade Fe
deral de Santa CatarJna. >

,\'

O 'vereador Amaury Cabral Neves, opresent011 're:
querimento, a fim de"se (encaminhar expediente ao almi­

rant Antonio _Maria de Souza, Superintendente da SU­

DEPE, solicjtandz>clar 'andamento, em caráter preferen�
c:al, ao 'processo' s/8.305/67� referente a cessão, em

.
-

comodato, à prefeitura Municipal dest� Capital, do pré-
dio denominado "Escola de Pe<ca Ribeirão" da Ilha;',
visto" que o mesmo encontra-s� inaca15ado e em �omple­
tO' abandono.

o Ministro Arnhindo Ca�
1iI, nUm vôo Ctuzeiro' do

, ."\(
Sul domingo último ,regres-
sou da êapital :i;Jaràn�"ense.

Roxy
às 4 e 8 hs.

John RichardSon

Raquel Welch

-em-

MIL SECULOS ANTES

xX,x,

Para os cavalheiros elegan
tes da cidade, inaugura üo­

,je, a rua Saldanha Mal'Ínho
,·4, ª' luxuosa boutil]l'Ie "Ca.

pHão Nelso'l'l".
I
\

xxx

DE CRISTO'

CinemaScop� Cor de Luxo
Censura até 14 anos

I PENSAMENTO" DO DIA:

I A MORAL QUE NAO

I TEM POR OBJETIVO A

I FELICIDAD�, E' UMA

I PALAVRA SEM SENTIDO

xxx

BAIRROS
Glória

\
M3ls ;uma vez, o vereador Balelicero Filoineno,

também Como Diretor do Del1çutamento Estadual de

Caça e Pesca, sngeriu em plenário que fôsse constituída
uma Comlssão, designada' pelo Presidente da Casa, a

fiQl d� que, �e diI:igi"sem ao superintendente -da Sude�,
quando de sua estada aqui, a fim de se solicitar pessoal­
mente' inrormações o respeito do assunto em questão.

\

Na lllesma ocasião o ver,eador Aldo Belarmino da Sil­

ya" designou a,Comissão para tratár do .referido item

composta dos seguintes vereadores: - Waldemar ele

,Souza .r=: i Ih o, Aluizio Acáccio Piozza, AI11C1cury Cabral
Neves e Baldicero Filomeno.

Chegando de São Panlo, ()

casal Tereza 'e La.yl'c Gomes.

às 5 e 8 hs.

M.ilton , Rodrigues
Wanja Orico

- ('tn '--,
OS CANGACEIROS DE­

LAMPIAO)
Censura até 18 anos

Império

=="=====�==------

ALDO ÁVILA DA LUZ.

ADVOGADO,

CIVEL,E COMERCIO
/

DEFESAS' TRABALHOS E. FISCAIS
CONSULTORIA DE EMPRESAS

Rua: CeI. Melo e Alvim, 7 - fone '2768
Das 9 às 12 e elas 14 às 17 horas.

notas 'promis�órias e l,etr�s
às' ,8 hs.

Elvis P�esley
Acêrto em' operaçõe'i comerCIaiS,

Lançamentos de Ações e Debêntures,

'DIRETÕRIA:
Diretor Presidente: Osvaldo Machado. Diretor Vice-presidente:}_...
H�itbr Steiner. Diretor Superinte'Qde'nte: Flávio Castelo Branco.

Diretor Financeiro: Dr. Jean Claude', Diretor Adrninist�ativo: Dr. Nilsor)
Elpídio da Silva. Diretor de Relações Externas: Dr, Kleher Machado,

,

� }".,.., /_J!i'l>
Diretores: Hermes Buchh:. Ivo Bia:"Çí�i':"" Nelson, AII�� andrino. : �'�;f. :t,-�":r ua - .. �-' L,

SEDE PRÓPRIA: 'RUA JOAO PlN'l'er"eB,. TELEGRAMAS ItCOFINANCE",
,ex, POSTAI-:- 37 - FONE 2831' . FLORIANÓPOLIS - SI>.r;HA CATARINA

"

-em-

MINHAS TRES NOIVAS
CinemaScope MetroColol'
Censura até 5 anos

A" IS (1Rajá
'às 8 IIs.'

David Cardoso

Dagmar Heidricll
(Miss Blumenau 1965)
Ff:RIAS NO SUL

Censura até 18 anos

I
, J fi I � t :

.. '..I f I

O v,ereadm Aloisío Acácio Piazza, aoresentou re�

querim'ento a fim de se eilcamihhar expedi;nte aO' Chefe, -

elo Poder Executivo MUl1 icipal, solicitando providências
no sentido de serem efetuados serviços de limpeza, con-,
servação e Gl}:Gcl:1ção de canalização da� águas ph.tViáis,
na' wua lEcl'lllardo lJ>ias, I localizada' nd' 'l3ulr'tiá de :Barrei-

Os proprietários da firma E. S. Oliveira & Cia,

vem de ,público agradec�r a tod-os que prestaram auxí­
do incêndio do predio onde funcionava.

a atén­

ti
o 129,

,.

\ (1)1') Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Florian{flwli§, 27 de março de 19@

Sob doos
DR. 'FRAI\l:::iSCO NOBr\[GA loções hunlanas,., Com ekto, o C0�t-lj·

me de se tomar bebidas, �Icoélica� H,rn

exagêro e em ccosiõés oportunos I'�:::'
,

,� ,

'

chega o constitulr próprinmente i.ir'"i ví

cio e nãb; produz, no sujeito moic.cs

•

/

álcool
A ernbricquez costumo evoluir

em três, foses.. excitação, depressõo e

,dep/Ois o como.. Na fase 'niclol de 'exci-
, .

,

tcçõo ,o indiivíduo' +ornc-se eufórico, e(
,

'- ).,
.

xuberonte, Ioqu�n, e às \'êzés'l prii1blçn
• , ", � , f

to, Tomo-se," eim,tõ,o desi�iibido.) ,jo'ld':)
va�ão à .sJ:o, personali�'dae o�ulto que

se encontrovc' reorirnldo no estado nc.r

duo é um' bebedor hobituo] c frecu ,','­

temente ingere novos doses, quer-do. c­

inda Inã� desoporeceroro os efeitos da;;

'onteriores. Neste tipo c; et.l.sta, com c

tempo, voi-se tO'rnando "desctencioso,
. negJig:en,te e C'(}.Im incopocidode ce ("Fi·

'; r

.Hexõo concentrodq. Há qrcnc'e d;n"

riuiçõo do capocidade de produt ivída-

que sôo se:ll1pr� deprlrnc.ttes p-iro _r'Í i -, mol. .Doí, a já clássico frose : I::�i:-�',' de no trobolho, que gercdmen.!i' S8 0-

divíduo 0(:1 para ,os pessocscde. se� ÇO'\ "in vino .verito" (no vinho, o yei-'joJc:e; componho de .oumento dos tendêruC';,

vívio. As pessoas: que 'soe o efeho do Há um a����to� de ati�idade, circule- eqoístos, em d.etrimento dos sentimon-
" ,', , " ..'.'

ccóltcos) fÍ'ti'orem assim' '.Ele é U'!'1l1
ólcool reagem d� moneirc v;olellJ-o (� tório: e.o i'nívidídyp:qxeserit<? uma fa- tos mais' 'elevados. 'Seus vsentirner-to:

pessoa 6ri,�a quondo não estó ernbriu o que cdquirern fqGilrriêi1te' urna CP,:'J -ce emadaÇtC e' ríªo raro cntmodo. ,Cf �1t')1'o'rais fi��m embotados o inch í­

godo dou1:'or" ,Reaimente (') álcool r.;L,.I� ,ç:fependê,nci�, do b,ebic:JQ poro excrc:�- vulgo ti :'ch�,má, ,d�: fos,e dó Ivirih;: :'cie- " diuo t'O,l1nà-se' ,i rre-sponsó'lc I " de od:.;:;-

I' '!'f :'d
'-

..

'
-

re>nl re�ulmm�nte su,'�s'runtõl::,,-i'CI)'-:("S 'gr"e,l:',Em,',iis{ê,ri.',llI,',id7a"'.'vcm afa,'se da,"'"de-';tac.'ãQ,s6cia,1 difícil. COIil'ndáve h'Jbli
Ü' te:ra-r_ pro lJIl amenU,e' 9 persona! :CJC" '

", ,'-- ,: L, ,"

:::I , '

de do i'ndividuo sob SEU efeii'o, leve,''- ou pr.ofissio:nois, êstes"oey;eim Clfo;l:(1;-'- pressãrci:';�'�"���::;'�inho trist�/. ,"Alg�!1�qs dàd� d�' humOr, êle ora' se opresl;nt:1

do-o' a comportgf--sel l"'lw'+as vê7.es, de se' totalmenlte d6l,é;' �POi;:S: c seu- uss. po'- p'es;�as'�,;','n�}: �Qtq;�tc, ink:iem a .�r.r.i,l;);';a
\
depr,i,m/idio_ e 'queix,oso; 'o�a fonfC1WJc'

ma:n!?im inwny'é.hie'1te, fazendo' cc>, ,de:rá conduz(�los 'à. lÇl'uóL�r� ',A',s ,_

Vêz(;3" g'u'�z Já '�,?:�"�:es,t-o�fosr sentém"st?',trj,,- ( re:ivi'nd'iea'qor 0'1, coiéric�, E' fren'icr';t:­

sos: y'úe êle p���ôvelmeY)t.9; nõo' f8ria
.

o ';n,cl'ivídüo S8' tjr�b" vic'iàdo 'de -r(�si1c: te�1 'dlen1ríà,lçí:db�> trêmuI0s,-' tr6,�fqo3. o' ind[víduo prQjetàl' no� outrrs a �:�I(j

em
:

�eú est02:0 norma-i. (O ,pou!;atin:a: ' habituà,-se ror exemj::i,;, 'e;' às vê�esi:<çIãrri�'p'éríodQs de' exaHoi:;�ié', . c lU 1'-0 o e aCl:j�6-lc'S ·d8 co:..ts J ic-

O ekool iS'n1'ó, é um r'êstes 1,10: iõ:�
a depois, ao trabalho', b('ber um }J-; !(é� �u: rev,�,lt(L:A' ;fdlfa :;mo2tr o-se e.�l,:,ohG-'.. re,s d�!. S,E_;US ,fra�css(,S e frGqu�ZGS. '

. ,; 'd: f' d' h d" tJ
' e "bater �Im papinha" cÓrn., os a-rn;q;s chdia,e;Jen:tÓ':,ids'�J::eito f.ica p'álidr6�'J((:-:,' ' ,,' O, àl,çooli:sr.li) p"de (le�e!1càdeor (I'

qu,e tem, es::t, '1Ü',p o ".-oi"':9ni a' le; (1/'''0 ,,'
' , � . " ". ,,' ','

vés dós tempos. Conta-se que há ires D€pois,de �\�r'�() t;e-�po. '.ijorna�SE;?1 pCI
� pue[1'�el�e�,t.:�,,_�g�bf�,j'�áu�ea'5 ,e', vq,�iji�.�';: e:ç'lósÕ:o�'�e qUe:Jciros).' va,ricclos de :nSG',

:I�i-I 'anos,,'a.nt8'S' ç:le nosso 0'ra,' ,o I n�IJ'2�':1 . me�a[1islmos' PS,!-:ol?�QIé,g.ic\ 's-
.

con�p!exó::: Pau/làtiname,til,t/ê,�o �i�8,divíduc, 'v,Ój, tn;�Si.IJ" ,: ,ti,idadê' mental:
'

\
, ( ,

dor Forishi, ctq Çhino, mondou L1"':h,i -inteirdmé�te',d�pe['lc�e!�t�' d� bebida, 2 jh�ridci<'e�,c:,:,l!.l;n:":ib·I')�; e�lertot:?:§6it�,>�:' '�, br�à;'� c?rlbecido do leigo � o chu

ta r; o inventor da fab"oc�çãc do '/!J�'�() incapaz de viver se:m elo "conslitui/ü :'ch'ani8c!c coma o!coólitó' � medo' ICdeli'r,ium tremens"l ,C;118 se CO,-

d'evidjo aos ,gmnde-s. moles sociais (IU<:-(. Fc'remos;, em '5�g'ui:da,: uma." DrE::: úl'ti:�à 'f9S�'-:": do' �mbriag'Ue"l, Du�ra;-'.l-,ó ,roCite'riza, po,r tremor'8os intensos, SLiC'

bebidp estava oco<onoanc:o, At::!ol:-nen- ve sínte,se dos, pr,inc)p,ai;; , tipos de cico ?êste'co�a,/-�.v��hlcilm·ent·e, a· morte -IJCl res profusos1 'taquicordiCl g,rcl'llde' ;�lC:L'-

'te, o LJslo de bebidas alcoél iw�, e:lC\J/':, 01 !smo � de �omo Sf�
.', �:'\;�PClr�a r; i�':! ",i d\e,��ob�evi�,;',;;�;:��*ptude de colqpso c' r

�

etacão e ansi'edade; sob'revem a�ucl,-,U

�::; �;:dl:l: �:� t�:,:ç:":�:,,,F�;�
. :: -;�n:t(��;� ;�;����t,�t�n C��':'dt� , :�::��f' ?1;��;:�;�' "'li: ::�: �:::IS��S ';e�::�:s�;:: :e::;��',

rio em tôdas Os re�miões sociais, ror: o primeirO' é a intoxicação O';J L;;:: '1 : 9'j€Z;, ,�ore:tirnr"�xi�Je çdgJuPnQ"i' formos ,], çãô. �ssa!Ssinotcs (', \ frequer>terr::crl'"e

Algl,.lns' autorES" Ci:'c'1�'m qUE' .:-> U�,,' ou émbriàguez, (oi�heci 2a tam'�é:;n 'pc típiCó.s, ,q�i, 'v�r:iqm .segl.i!I'�;-:" é 'P=-,;'c'c,� C0m a� visão de f)equencs o'li!110!S, o-

moderado' de bebicas ()c:(�óli�3s n'lO é ln �ovo cor:no 'b-,b�r;R;r;" _C' s(S�'mch v ncillda'�:e, d� stl;erto, ,';

'gressivos, A inter.sic'ade d� 'dehi:,d'l

prejudiciql - ollérn de ter, volor ,_:OiT,'J o alcoolismo', c�(lhic(',� ,do D<õbectne 1,0', -

-<- ,'"

' trem�sll, é variável 1"' o oces�o ,,,,,,é li:)

I,
TEIXEIRA

PSiQUrATRA DO HOSPITAL PiNEL

'ONingIJP'1l nasce isento de v'­

cios ,e o homem _ I-r,ais pel"f:.�;;n ,

. é qquêlf.?,' que só tem- peOLi::n:J-'

_ vícios'! '(Horúric, �é;tims),

que cad'a,uf1}:cqnh�ço s'2u limipr de I 'c,
Ierâncio ao ólcool 'e evite tos excessos

consequêncics. 1:1 necessó rio, contudo
,

"

E' relG:tivbmente comum 1I/:S � ;>�-
/

"

sultór ios ce psiquiatras os 1"(1r0';;0 i. s

de um eitilista' (viciodo em bebidas ,d

alimento energét,ico C .I'p_ , tua!'. 'Np alspoJi:smb crôrLÍco �)
,

"

, '\

,',
, ,

\ .

pessoa 'física
'-,

"

pessoa�uridica
..

'

'D,
-R

OPRIA'
. ao declarar a sua renda,
máIlifeste �iJ intenção '�de

,

" "" '" i I,"

cert:ificados �âe,
acões'dª,',J,:, '

,
'

1'.
,
,

.

, \
,( " '

','

"

I:

. ,

1-
,

,

1tnitaf,f "

6arib:aldi, 'lO
I'ones;: 3033.
2525 e 3060

dura cêrca df?- ume sernoro,

PAGI:<-JA, racs

'Ctl'nHlnhbld6� Pe�rrneltct� d,�
S�mfa Caiürirm

Sob o tiiu:o "Comunidades Pesqueiras de Santo C<:,
, I

tarina", l: 1�:(c.f;;(..s._J.J' P·:�!tlld Fernando L.il�!',\. P)\.)(�ç;�()r
\ -

�

l:�l Univc rsiiiadc Federal de ''SéinlCl Catarina analisa, em

livro reC�r:1-- ançadc, ih, con.lições social- e oconôrnicos

do pesca.lor arics anol e aspectos ela evolução da alivio

ela.!e pcsc.uc ir � Cm ll�JS:,O Estado. A obra é rcsultonte dê
,

,

p"squ;' oh rca!;/nJ�\S 'e'm 1,966, sob 1) patrocínio dê]

;\ctl(ik) de 1\; cu. TCIll com.i ncsquixado; assistente

/<__ u nq;do C(LI'/�a c �,esquisaJol'ç:s, Edio Chagos, Cio­

dcr;c0 Moreira F lho,' Ovmarino P .dam, Paulino Van-
,

-

d rC,,:11, A rll(\Iúu D'Acâ nn_o; u e Mário Guedes J únior.

Dr.. Carlos' O, C. ESlheraldo
.,..� T-�!':'�� ..

--:
, I,

:Esta helmintose é hoje unr\ de nossas ,grandes en­

" ._(��rni��, .'rurais: ,E' infest-aç,ão prodl)zida 1)01' um :,erme
treihÇlt�)Jio ql{e é, no Brasil; o SC)lÍStosoDl3 manS'OI1I, tem

.! s�ia font'c tcm éontê1!�io 110 homem infe::tado.
,_, ,,'

". ,}' 'j "',
'

,

-Os 'ovos dD Séliistosom0 l11Iarisoni" saem do corp9
•. ,'o \

CQm asd;�it!s·i :e, se cheg'1n1 a estar eTn centato COm a

3gna',�',d�0��'tÍri'gel1l, a I:uvac; dizac.1as, cbamada ,mirací­

Mos, �qu� pen�tram eIP caramuios do gênero nlonÓrbio.
'

vjv'�nd; êm lagoas aLI águas remanço'as de ri eis e ria-
.. . .' \

éhos. Sofrem, transformações no caramujo, saindo de-

pois de �Igum tetnpo em forma de. cercários, q ue -vivem

na' ár.�úa no nüíximo 50 horas, durante as quais podem
, .

\
'

,

il}festar o, homem penetrindo em geral pe!a pele causan-

,:' ctt) cotnÍ'cbão, mas tamb,sm pela mLlcc:;a 'or:!\l. Seguem
"'bel'6" S"i'st��a: :�:rc'u'ação , pa-ra localiza;<.e no

.

, sistema

" ; po;·ta. Ali, uma vez deseovolvjdos em vermes adnltos e

i'
'

,f�,�l.md�dós as' fêmeas, põem ovos que se liberam ryo
,

iJ�testinQ.'-Os ovos expulsos pelas fêmea:;, em piute elimi­

uam��e nas fezes, e, em parte, veincülodos pelo sangue
'.. '-. ,'-

..

che2::111l' a diferentes ór2.ãos, onde produzem lesões 111-
......,

I
1 .... -

f1amatórias cróMicas.
O período de incubação é de 4 a 8 ·�emanas. Perío-

fio d�:';cÓi:J-tágI0s dúrante todo 'o teUlpo que d,ure, a doen­

ç;a; o'u"seja por 10 anos ou mais. A princípio há ''irrita­

'çaO da pele' e cop1icllã,o nos pontos pOl' anele as cercá­
rias ��netram.' 'Posteriormente,' 'fastio; inapetência; ane­

Dl ia; dores ele cabeça c, nas ,costas; diarréia san�ujn9-
lenta com có] icas e febre prccedido de, calefrios, e suo::;'

res; fígldo e baço aUlllcntados de taman.ho e 'sintomas

gronquiã is_ com tosse sêsa e. pe,rsistente, O períoclo de

duração destes �intoll1as é de 3 'a 4 semanas.

,'Esta afecção pode ser c,onfundida com outras 'en­
fermidad.es _,febris, tais como mal a,l'i;:l , febre tifo ide e tUi
betculose. A confirmação desta parasitose faz-se pelo
achado des ovo' na matéria fecal, além (.,lo quadro clí­

nico. A OevClllÇ;l1J ela en[crmidade consiste sobretudo na

construção elc fossa') !'�,\l';\ 'impedir que as' fezes scjam
arrastadas peta a água c pelo combate do caramujo e

as aqtláticas dos ,vermes.
, A'" infestação é prolongada rctarda o desellvolvi­

t11e,nto somático e psíquic9 do' individuo, dando margem
ao chamado "i.nLlntilisJ11o esquistossómatico.,

"

Coral da UFSC Manterá 'Universon' tom
, Mil Universitários

Três grllI:0s universitários comporão êste ano; o

Coral d'a Universidade Federal' de Santa Catarina, que
manterá o UNIVERSON. A informacão é do MaestrQ

\
' >

José Acácio Santana, revelando que haver:.á 'um grupo

'vocal, U�il inst,rumental e outro recitativo. /

As ,inscrições dos un iversitários interessados em

participar' das atividades do Coral da Universidade no

o sumário de, anrcsentacão é feito pelo sr. J osé

Llúaj:1:"a T'mrn ,
Executor do, Acõrdo de PCF,C.J no Es­

'-tado c.lt- Santa Cotarina que dcfi-nG' o trr;Hilío: "h�,1(la­
l11entâl 'o'Ja, o 'cqblaciol1arncntQ ,Ú,o"pr-ób:elmí " pcsq\l�irCl
no fsta-jn. lúsun�e prc_lcção iilaiói' p�ld: va]oi� 'luto!'::!! ç
'rac'c ao cor�lter �le ,que e í'C'i,cste;\i11otlva',:ior: por-c;rto,
de prccedi!l1:�ntjs a:1(tI�;gos' cm 'OU{(OS,' E,taJ�ls' igLLl!­
mente pcsquGircs", E, m�lis �ji2,:Jt�: _"A' inl'l�;'t{illcia cio

presente tr:ab�:lho 'j:í oede ser' aqLlitatada "neste' 11l0nlcn­
�o. quando (�pcr1as,� �1�1�k) 00 ,con.t�2�:i'mel1to· pN)licl): 'no

passa-,h_;, face aJS re,u:tadcs nJ.C:!m!nan:: da" �{e';q�fi':1
') : ' :; ..

[0r::l1U 'oferecidos os c:e'lilenLós' kts,:cos, 'niW,\ a ,n-;olizaç:"l,)
elo 1 .sSl;1;'I\�íyi0 Carorincn�c ,rle J:1tseJ1��lv;ri1ento dr; <:0-
J11unickles, Pesqueiras� Promoção .'inÓdita cla }:::':'coia, de

52:'V çJ S"c:ai, �cL)I os. �t�l ,!l;CIOS' dê;te' i\c")rLl,;, 'rcve­
�e")ta- nlJv,o ll1a;co ass,il1�1 iIIL!J �liretl'izc'3' rClll J'-' ld�ll :'iS' do

ç,mpolt<:mcnt..; go emoll1cnta! diante 'd,-is�'c,olllllnidades
pesC)uclras, e assq:ura;'\J'J ao' pescador' :ú:k"allOl o acc);­

so aJ nív21 univel" itúrio pa'�'a' a di�cUl�<í,J de SCll,( pro­
b emas m:1;S ,-cntidos, Olitra çon�cqu:'llcia no,j'ti\'!l (L':­

te ICvcl:ltarnento se iclentihc1 cC'm 'o estll L,) �i!':1 �!ll cu;--
• .

'

l' ,

• "

se> sob a i'esDojú,�b:]iclaele ele CÓlltro ele' E"tlldl.)� ,,� p,,-; ..

.

- '... '"'o

r.JU: as E.JlIcaciul18is, d[l J7acul,i'it.:+C llei,' E Ju:::aç:ÍéJ; ,que-
i!1\ C�fl':C1 a, "cva�::ío e renclêncià n ,�s c'�'mul1iJaJcs pe.;-, \ '"

'

qll�;r.::s Li" Sanlci Ca!,írina".

tO\:

SJJ tcci)\izados nu livro, ClU scus ll\úiti:,!os aspec-,
O cam)5c c .8 í11C:t'.lclológi:l d'os tI' \baJ!\o�;: os centros

ycoqueiro :---' vinct! il/,;;IO da" c,:m�il\i,dGl�lcs, ,

i1esqllGir:1�
CI..'l1l centrl'S li: ba:los, 'ç C',lll Clii.;:U� c;:Úlru::; !,c'Cj\lcil'US: :1

t polLg::a da� c\.ll1�ll1icJoj_cs pcsqLlclras; algumas (wnclu,­

sôes �óbrc os tipos de cOll1u'l1i&tde; _t::1esqucins quanto
ao cstág'o de �escI1Vl)lvimcnt;j;' a ,Ltr11ílio; c(lJj-Uiiç"1t;s ha-

b:taci::nais; a alimcl1taç:ío c a s-::;(rJc; pai ticiDaç:Ju
clItra', ',lividajes ;suc:a;s; pl:incip'CIs pc';ca.!us --�

•

cipai, c0nsum'c1os -- priil::::oais cOlllerciálizadus
c!ll\ÓeS c 'í-C(;�,Irt::ndaç,:)(:�.

crn

pnn-·
C:0l1- I

,

<

--:"":::-::-.-:-._ .:.. .. ··::::-i::::-=:-·--�::-··-=-=:':::-::::·�>-'�:,,�:::--?:-:-,�-;-.;;..:::':�-:;�:·::-,:,".:.7:::'-::: :: .. ", -::.:::';:""...' ,:7:.�'::.-:- .-/. .
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dLmpreSq �fo. UJO .tt uarua t-4t d.

HORA RiO DE FLORiANqf'OUS PAJi,..\:
!'ORTO ALEGRli: -. �,�NTO ANTONIO _ OSORIO

- �:;O�1nRJ(, ;� AHAR-\NG{lA:
4 rn I ?'(h) '_ 19:j() c' 2 J :00 huras'

CRICIUI\1A:

4:(;0' _ 7:00 -- J 2:00 --- 14:00,--'- 19':J() e ] J :00 Ilc-ras;
I

, \
TUBARAO:

.4:00 - 7:0() -- ,I()OO _' J2:00
- 17:30",- r 2'1 :(10 horas:,
LAGUNA:

4:00 :- 6:30, -- lO:OO

'13:00 14:00

"

, I :2 (l(l 13:00
,

17:00
- 19:30 e 21:00

IIVlBiTUBA:
hor05;

6:0(j - 7:00
,

:0,00 17:00 hons:
"

LA(JRO MPLL1W ...:.._ ORLEA.,ES :- RRAÇO DO,

NORTE GRAVATAL - ..\RIVIAZEM E SÃO
MARTINHO:

fi'UO hora'i, TEl-�\'/\S _ OUINtAS e SABADOS_
�

,(
-

OBS: -Os horários �lJhlillh,'H'US' não funciunam aos, do-

ming!ls.
-�Estaçã() H('c!oviál';a

Flnrr:lllÓrolis
fone 21n - 36S;Z
S:.m!.:1 Catari na

··-1------------------- - .-

-

DR.' CELSO �t LOPES
G JstrocntcrDlu1,;Ía c Itrudoll!gia

Instrumental cspecialidado pma aJecções do ânus ..

reto e intcstino Igrosso - cndoscop;a anorctal - ele­

troIulguraçilo - tratamento de hl."'molToida ; ntcrna sem

, cirurgia,. através 'japlicador de Bcrnacki.
CUfcO 'de Especialização em Gastrocntcrologia

Serviçc4do P{QL Lúcio Gaivão - Gil.

no

'urso de Especialização eUI Proclologia, no Servi­

ço do Prol'. l-Iorúcio Carrapatoso e Instituto Fernandes
- Figueras, sctor de Crurgia Pélvi�a Femiuina - CB.

Atende diariamcnte pela manbã no Hospital ele

Caridadc c �l tarde no Hospital Celso Ramos,

RESIDÉNCIA: Prl's. Coutinho nO 83 -_ Apto 1.

TeI. 2759.

CASA - VJ,:NDE�SE ,

. / "

DE CREDITO, FiNANCIAN1ENTO E INVESTIMENTOS
AUTORtlÁtmll'2SfbO'lANCO CEMTnAi DO' BRASIL ,C�\})nhl f. fitSfRUAS NCr$ S19,n44;83

, '

corrente ano. poderão ser feitas 110 Departamento de De alvenaria, 2 pavimentos - rlla Ant0nio Eleute-

Educação e Cultura da Reitoria- das 1?. às 18 horas 011 riq Vieira sln, Agrol\omica, 3 quartos, irbtnl:\ç�io s,mi-

na Faculdade de Direito às segundos e quintas-feiras 101, :,,!Jl;'if1, cÇ)ll1_Rll:lté\,'rsal,l ,ele visita",sa:lo de jantar. oozinha.

artir' das 20 horas 01' ocasião dos do Coral. Tratar no local ou na mesma rua na 7.

_=_&�__iiiiiiilili��iiiiII=��iii
-

'

, - .��,"áAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



TGl�,�Qmuniça,ç�cs
GUSTAVO NEVES

I

Vnmoa ter, , cp breve. a

inclusão de Florranópulis I1n

sistema de' telecomunicaçêes
nacional, 'A I��\1BRATEL
.

'

'., . I
acaba de solicitar do Govêr-

110 do Estado as necessârias
providências, a fim de "qT,le
lh� sejá, doada uma área,":
�10 Môrro, da Cruz, nesta

Capital, 'onde será localiza.

da a tôrre de �lma estação
repctldora, Ii; eviltf1l1 c que
tais yro,,:içlências jft terãq
sido tomadas e não tarda.
rá o início 'das obras 'que
dotarão, Florianépojis

- clt)'; -

1; cncí'ícios da telccnnnmíca;
cã\') ínternaeíónal, via saté-

Íite. I' ,

n\,� �l:' 'Hcg:i;; Q Sul cll} Era­

:-;it. O 'J!)ss;_) Estarla dc,,;i'ru'.
D. jÍlc.gi;Yf"m(�nt�: flc t)�e.

� ( , ,

l'ccido· c()!1eeit'o mi ah.l
G11llula, .(ta' �tlminístr�!'í;ã!J
fo:.llç\;al. 0'cm, .1ü ntúíes )J.'J,.
o:a meHUS. Somos UH' P"'VO
(jJ1t'�·ôsÓ, mlleiro, a tl'!"1tu iI

'tónas as causas ' nar:il)nal';"

qtlt�\ envolvRm ;} ,defc:'",l rI"

Ccipíri'j,t).1h';}(finional d"l so­

ciedade' brasiJeil'l'.. Santa ça-'
hdíw, se (lcs�;JVÓIYC é\101

rUhlQ, ig�ai ao de oúLras
luüdadcs' da FCdcrac/iiô ,�OI1'­
�,i�çJ"lILas, p'ro:;'i'c�sí,,,t.�;'j, c

l."so porque taato o Gov61'.

l�H, Gmi�O a:s cI���5scs c'm-
l1\'csariais, elh' liapÍlônita

pro' em situa('1io tle enie;!.

dae" c(),)'il0 fiC à penaS! llie Lj'�.
se ,dado disl)"tar ',lS lHJ;!,�.
lIlás da meS"t farta da 111�.

({rastá;?
Felizmente, de tanto rei.

'Íl)lHeaI; Ih lhor tratamento,
fi Governador Iva Silveira,
que! pessoalmente goza de

,

,

fufiCicl1t� prestíg'io para fa.'
1,11' em l10me lÍe seu' ,EsLt.
do, já tom eonsegüido rc.'
mot'cr grandes

r
o'bst:LCulos

que se intorllõelll enfre o�
nossos interêsses (' os tk
odrcm. Ésse, c�so �la jiga­
�';lfJ de Florianópolis' ao sh­
tcJ.1m de telccomu'nieacõcs é
bem típiQo,' embora

-

tatu.'!
bél11 revele a hQa;' vontade,
_com qu� se mOé,tra disjJós�
ta li t�'azer.nos d sua repu.

f:4.' ( ,

tidora a Emprôsa Brasilei-
ra de TcIeeomu,í:th:açocs.

1)01' O'ntrQ ladn,.;uão deve.
I1l0S deixar de apreciar, co.

1110 dclibCl:ação de àJta sÍ.!;'.
nificação para FlorÍ'l1l1ópp.
lis, em 'Pa.rticular, a para
Santa Catarina, 'cm g'craI, ,a
círcum;tftn�ia de h�l\ler I)

COl'sclho� Nllcional de' Teltf.
c�lmlllieaçõmi 'acOf!üdo, co·

rno le,�'ítiJ11a. aS,ph'ação "le

llO::'W E�;tmlo. '1 r�jvinUie,,'.

,çãn fpHa' )Jclo, "Go,:�rn�clor
In) S/lvei't'a, em enja tiohl',�

e eficiente il1tel'\'ea��2ío .' to.
dos ,confiav<lmos.

'

/ I

O' ESTADO
\ • t

, ..
" O MAIS ANTIGO DfARIO DE SANTA CATARINA ' �

,

'nIn,ETOR: José Matusalém Comelli - GERENTE: .Duiningos Fernandes de Aquino
)

�,
'

o pronunciamento feito pelo Governador Ivo S;l·

I

POLíTICA ,l%'rl�;rUJ�tIDADE
f \ :r","

�""
,

'

Marcílio 'Mc�eiros, 'filh1).

A ÚOSPEDAGEM ',

I

DE LACERDA '

}

São muitos, na realidade, os

beatos que dizer que o sr- Alei­
'des Abreu será o anfitrião do sr.

Carlos Lacerda" quando o líder
ela "frente ampla" vier a Flo-:

rianópolis, na segunda quinzena,
paro proferir uma palestra aos es­

tudantes, a convite do Centro

Acadêmico "XI de Fevereiro",
da Foculdade de Direito. (

-c ,Mas o que' acontece, real-

mente, é 0\ .seguinte:
Falando-se, outro dia, numa

roda de políticos, sôbre a vindo

do :sr. Carlos Lacerda à, Capital
catarinense, um dos, presentes
lemb'rou-se que seria difícil 'en­

contr�r um local' apropriado -

natura 'mente um recinto fechado
,_ p'!Ja abrigar o ex-Governador
da Guanabora e todos aqueles
) •

<. .'

'que qurzesscm OUVU' o seu' pro-
nunciamento. O? sr. Alcides
Abreu, que .participavc do gru­
[30, disse que se faltase local a

sua casa esUria às 'ordens par'a,
lluma emerg�ncia, trallsformor-se
num auditqrio que, embora pe­
Queno, �eria-"cedido com a maior
bGá" vontade. j "

'

E fo'i só o, que aconteccu.

.'. *

"
,

<

�)e resto, 11ão existe a me-

, nor dúvida de que,' ao ch�gar;a,,'
" Floriemóp0lis. o líder:' da, :'frente

ampl ..
·" -será bastante

I
requestado

e rlão fa'tarão, acomodacões ,para
b,ospeda-lo adequadamente.'

N1 l),iOl: das'hipóteses o sr.
t ' 'N

COl'los Lacerda poderá ficar num

h5Jtcl, !;mde 0S preçoê,_ não são tão
caros assim.

CONFABULAÇÕES

\

I

gislativa.
E' muito provável que esti�

vessem falando da "frente ampla",
pois o deputado Ferncndo Viegas
estava presente ao encontro .

ras;

veira à Imprensa da Capital, ao seu regresso da viagem 'Na realidade, não são pencas as rcivíndlccções que

que cmpreelHlc;_u a Brasília .e ao , Rio de ,Jàneil'o, foi' sob Santa Catarina apresenta ao Govêrno Federal, no decor-

tqdos os aspectos esclarecedor em relaçã? ;IO es�ôrçi) ad- rcr dos úlemÓs an�s: MuÚas delas continuam em pcrma-
Cessem, u�jS,

,

as queixas \ministratívo que o ;90,vêrn:o ,cataririelÍse' desenvolve 110 nente estado de r�novação, visto que seu 'atcnd1nicllto
cantra a, má sdrte do Santa � ,

Estado. 1',01" outro ' I,!l,do, ' não se' furtou (.J Chefe,do, 'E�,ecu. não .correspoudc às necessidades e "às exigência') do pro-C.�tarüla, pelo -mCHQS '} res- �,
.

.

..
'

,

li!;ito "dêSsc ea:s'o. O: ·Gover. tive a defillir �l'"suaI llos}ção polífica, a respeito de IH1J- gresso que aqui se, teIII verificado. Outras, contudo, gr�. ,

nador h o �ilveira, OOlUO sê '

hlcmas da área est]�ual e Iederal, Iocalizendo '3 pacifica. ças à, constância da atuação estadual nas altas esíerus
sabe, j;lsistia, veemente" ,i� çãú liolít�ca, as s�bi�g��ldas c a �Ua�l}rópl'Ía sucessão. , da União, vão sendo s!1lucitnráuas" embora que. a '-rUmo
n:Ív;l,,'dicaç:í,Çl que i,ll�norta- Íllu;to aquém dH desejável, De qualquer forma, -Scntn Ca-
Y:l' HUm:1 justa deférêncla

11a-J.'<l 'COUl .a capiüa], 'do Es, A: perseverança COJll que Õ �!'. JyO Sãvcirâ tem ',)1'0- tlniu'n tem � ahidí) ser' reéenhecldn fi todos nqnêles que,'

tade c que, tudo ,o indicava" enredo Os órgãos da adll1i�listraçãó, federal para �. SUa, c()osideral�d() o esfôrço 'e () trabllHb d� seu ,po'vo, :1;IU1
eshÚ'i"t (l'o1'a dás' cogitações Ulütor pa)'ti�jpação nas realizações achninistrativas cm foinpareccm para ajudai" a c'(mstruÍr' as bases elo nossa

do plano p,a1'a U' variante Santa Cat;u:inã,. parecem começar agora a, produzir v
os (lcseiwolvil11eIito,.

de Curitiba, a qual 11:1ssaria !l /

, seus efeitos. Reconhece o Chefe do ,Exec�tivo que n,���o Um a,snccto importante," foblizado l)elo sr. Ivo Sil-
pelo. iniedor' do. 'nosso 'Es- ,'1' t

'qçlo', :Com um . acenozinho E�jado ll1't�itll �em aI n�el'ecer ainda enl ·atenções 'do GlJ-,
�

, veihl 'na cnfrcvifta de' scgundr-fcira, fui a questão, 'da
de' descaso pela no.ssa FIo. ,vêrm) Central, p não. deixa 'pással" op9rtUliidade em lem- l��I'�icipaç�{l' (ederai na� obr::JS d� di�tribuição d,,\, en�r-
i'ütJi�I}olis', E: tanto reivin,cÚ-' l ' '(,. " '.

I" 1 r I
. hrar ";'1o.S ',a tos escalões de RepüllH�a as' llece,ssidades, ,:.,- ,g,a e etpca uo

' IltCriOl' dq Estacb. nfeEzme,ntc, as ver'"

eou, t�Ulto 'al1cloa, ta,llto di� - I ,,' ,

íar:'ncllses. Com) bC,I,-l1' aceutuou em, sua entrev,ista com os
,

bas 'destillà(la� lJara Santa ,Cat�rina, no. Ministério. de Mi-
e lil;énci'QU o, nosso Governa.

flor q1le, enfim, aí éstão os " jo.m'ollstas, o ·f�to de sermos um. Estad,)' 'adm:n:'�trati\'a-' nQS C' Energia, formh inicgralmimtc cor(adl:!s: Tudo. o que
lldns resultados de seus en. m�ntc organizado.: com o. fllnC'ÍüllJlislJ1o. l�rc�'bendo seus

{o aqui ,�e fh na adm:rável ()'b'l'a'qlel'gética, nê�te ú:t\mo

iéndjmcntos com a CPN" vrlle 'll1ento,� I rigoro1amente em dia e CPI11 �s :cüntns ''tÔd�lS alio, foi com" recursG's cxdush'Qs ,do 110SS0 Esta�b, o que
TE,L c com ,il El.'i'lBRATEL'. '/, ",'

<
,

, , pa"'as. nfio; �i::n;fica ql�e nos podemos dar QG lqxo de d:s· IFJ1l dl;l1lql1stra a capacidade de empreelldIm'ellto dos ca-
A localização, d�, repetido-

.

f
. -

pCI1f'HC li, l)a,i·tic,:')�c.ão ti:) Goyêrn; Fede,nl no esfÔrço '/ ta'rincJ1scs.)' "

'
,

1':1' ú\) J\'IOl"l'O ',d'aP Cruz é tiA. ':-' ( ,

ii' �

'(
delicIa ap{,� o�estudoS' rp,. Q�;e anui ;�U1flrcclld\mo�.' � 'lsm organização 'c a pl:pbida- 'De rc<;(o, "ale dizer �u� o ;;1UdáveI contato dJ Go-
lizados

, llP,los técnico:;;' da de a'dl1l;n;�t�at;\a dn Govêrnó cat-::u:i'nensc lnereccnl co: \'l'rnúd'or com o üp;n;�� públi�;l, .através da' Imprensa, é "

1':1Uj1J'ôsaéJ'ásesabc'qne'o ' � , ',. •

. HUI rCCIIH'oca lmn atenção, pcnmlllcnt!! a��n()sso 'Estado, un�,a ''l>ratlca que se dcvor;a rCpçÜl! m,ais mn�úde, visto os
'

é;Qvên,10 fl� Esti:tllo' \lccll�-' \' i
,j. • ,

I cst1lllü�andU�lHls a ,uçsim continuarmos ao ellCOnLn.l dàs I�C� u'ta�J.:.l� nn.lVeitósos que e�a 'comunicação traz tállto'
r,l' à .tiolicit.aç1ío

'

que, nesse ," ,
'0/

.,'
�

,1' -

liel,'i,ido, lhe :l'ai dirigida. nm,s�s mdas, Sublinl�uu o Governad,ol"'Ivo Siln:ira que j1mH {I Goyernó erma }Ja1'a o povo. 'A entrevista do sr.

De tudo isso; p,qrém,. )'i. .}'itc J11étito tall't� mais �t· avoluma c'in"Sand' Catal'ina- se hn S:I':eira rc�i;;m:a nQs'sa 'cQufança nUlna ,qbra mImi- '\
C,I mal'ge,m à alg'umas ('011- obsel" :U'Ill�� certg,s E��ad()s que, p��'a (led(ir auxílios ie.\ - nbtraÚnl �ue nü -sel1ilo cx�eu.la{h ,com zêlo,' segurança'
s'ideraçõcs muito oporta- <Íera:,s, oftcntam' c]cS�l'gan.ihção c defkiêilcIas financci- �,

-

sobrCj'lIdo, com l'csponsabilidade.
l!��,

I acikca ,da situação ljC '

Sahta, Catarina l,)@ panora. "
/

I

,{.

Embora não se sqiba e�ata'-,
mente o qu..J se pa"sou,. o deputa­
do Éugê'nio Doin Viuira 'esteve,

rêunido durante vária� horas, na

tarde eLe ontem. com a bancada
estadual do IvIDB, no

' Gabinete
da (), 'Js1ção na Ássembléia L:e-

EXPECTATIV'A
I '

O sr. Paulo Konder Bor-.
nhausen será homenagecdo hoje,'
caiu U1h jantar', na residência do
sr. Fernando "FarLa, Chefe, de Ga­
binete do Vice-Governador Jorge
Bornhausen.

'

Políticos e jornalistas foram
convidados, Certamente' é .porquc
alguma coisa está para aconte-,
cer.

PRECIPITAÇÃO
.

Mesmo quando i1f({)' é lem
brado ou perguntado,' o Prefeito
(de Ioinville, sr, Nilson, Wilson

Bender, não perde. oportúnidade
para qfiançar que' será =çondidatc
à 'sucessão do Governador Ivo
Silveir'a. em 1970,

'

-" "

I

, �E' de se acreditar que o sr.

Nilson Wilson Bender seja um

ho,;,mém, emp�;eendedor , e
" esteja

fazendO) ljm bom trabalho ' admi-
"nistrativo no Pr.efeitillra de loin­
ville. Mas a precipitação, com ''l'ue
�e lança candidato -;- no qLl�, vai
tambérp uma boa porção de, Íl'i­

genuidade -- demonstra que em

'p )1!tica Hã'o apreendeu ,'múitGl
coisa" de1 19(55' para cá.

Mas o que fazer? O sr. -Mil­
i" san ,WHson, Render é 'a'ssim, mes-
mo." L' , " :;:r"

,

SECREtAlUO FIE.ME " "
,

A afirmaç:iío ' do qovemador
"

Ivo Stlveirá de "qpe não pretendê
�l1udar - pelo menos por enquan
to - o: seu S�cr�lariadd,. fói um

olívio para alguns ,dos' seus' au­

�ilí.are8 , qlf� 1!l�0 sOe vêem' lJ1.pit9
l 'segur:os )pollt�ié;aj:nent�) ,) " f(�l!Ítr
,dascsuas postas: . I 'o j\: '��

,

,Ele, qua!qtter' fonna, o .Cllef�,
do'. ÉXec'u�ivo, de'ixou çlann::'Ll.Je;
se�do o' é '\"0,' de, secFeta"ri'éf�' �de
ab�oJHta cO ..�:::rHça ·tlo' go';'érna2í�r,
êste deve poder dispor 'Qe qual,
�luer secretária' no momento ( €l,ue
bem !l}e aprov,er, , l'
'1'

I

l

, .

fi'
J'

�

NãíJ �'esl�'a menor �(Iyjda' de <IlJe" a çsta alini'a, até' I�' di>!' se mlicntár; em tudo 'isto.� fi valiosa pal'ti�ipa-
IilC�11l0 aqu;'les que se mostraV,nu mais çéticos lúo enfati- :' ção da Universidade Federal ,de Santa Catarina 110 )Cl1l-
zanllQS a 'cmilpan�� pela construção, tb Está-dio, Já cp- yreend1nlept9; que S�- dj�i}ôs 3.;> <[eder Ul!n área de terras

llwçahl a se çmpolgàr diante da firmé c'il1obaláy'el 'deter- do Conjunto, Univen.itári0rt a flül de complcl-!lenta: 'o ter·

minação ,dt� (;oveúndor IVQ Silveira em ,levar a cabo o rcno, já' exis,tcnte, de pr.opriedade do 'Avaí F�tebol 'Clube,
CI1,lpl'{'t!lld·l1lcntQ. A solidez da s�a cOlivkção 'lUàl1tu' à p:lra que seja erguido o Estádio • .o ofício do ReitOl' Fer-

,
• \ .',.. t �" '

nc()cssldaU,.! l� a IWtlOrtancla de uma Ohlp de tal l'I1YCr- rcim Uma ao �'nl1isÚo da Educação, sr. Tarso Outra,
iaduÍ,'u ',para (-, �,<pl}l'te e .ptira o 110VO de S:lllta Catarina, splicitamla as I)l'OY,id�ncias, par� a cessão dá, terreno, 'foi
ctn;(:1g\oí,1 feü�ivçlll1Clltc todos aql!êles �quc

.

cOl;lpa::ecera.lll' dt;vídalJlellte levado, ati gabinete ini!1istel'ial pelo' pról1'rio
à "(.'lllt'éviçt� (wlct:.ht��lU€ o Chefe (lo Executivo' cüllccde,,' Governador, 'ho Siheira, "iuc\ o�te"e' COlll� resposta "hão

o�;< ihmáli<tas .da, C�p�{al:; lIa segunila-feíra,l. UOL Palác.io' UIlC11!J!! ,Ema an;inadora afin,nativa de que �cda deferidu
,

' ,

�'
,

';- �II
•

".
o pCI:Edü, I1laS'aillhjJ, o aÍJlauso do M.1uÍstn.l tEa'ntc de uma

'�(j;:a (lue se' faz tão: �éces�ári� patil' a"'f;rmação da ,iI1Y�n-
"c ",

�
,

'

J,1;st:idip ,d�í- tud(;', noS' ,d:as atuai�., Asscgmo# ,ainda o sr. Turso Dutra
�. � "_ _ j '.......... ,� J� '"

Ihov;mcIHb' 'l'dvil1dlc.ltódo ,dé, ca- ,(Ille, iltis ,pi'óxlmo� a:as; I'cy<iúí 'o' exped!entt; liam (l des":
"

,Ih 'c;ho dtl "P'I'Q�)dente da, ttepública, a fim ue �lue seja eia­

hurado imecl;atamcntc o decreto que �ibera a área pam
fl c'dnst..u��ãu cid Estádio. t

·A Ill�-vJmentação e&p!írtiya de Santa ClIli;lriaa ;lêstc
inicio de' 1963 parece tel', adqu1ridu' nôyo âuimo com a

f , '...-"". 1 �'. ,;\

c�pe'ctatiya de virmos a' possuir, ainda n� GoVêrno atual;
uma pnl'çIl de esportes qúC"n,os 'c�!oque.- C0111 dignida'de
e!u condiçõ�s de elifrentaí·dtf!)s nás disputas esporüycs

,

equipes de' outros Estados da Fcdera�·ão. O próprio pú­
blico, que durQnte muito tempo andou aUastado dos cs­

',�ádIOS, CÚ�l1ryça il voUar ao seu pnwívio coiu o esporte,
, prestigiando os clubes que, p'or sua ,ycz, também buscam

"
• k",,; .. 1" \

o apflmormnento da� sUas eqtHp�s. Vemos aSSIm que,

.menu.o antes de ser iniciada a <;onstrução' do Estádio,
uma grata pré-disposição se

l
va'i a-poderaíldo dos :sportis­

.tas�ca[arincl1ses, como a ptcjl<lrar_'se para receber a obrà
, ,

. sollQaua para a L1Ermaçljn de Santa �atill'üm - ;am-'

p�m nas paixões' gloÍ'iosCis das dU,putas esporthas.,� ,

tIue cxécula.
\

Com �aHs�Jl.çà'J, ,VC1I'OS quç, o clltusiaslU'), ,pela COijs._·
�ruÇãfí (i:) \�;tád�{) ]1ü'je IS iliBa realidade _ql;C, cOIl(allúwu '

hg�;t1àvellllente não apenas a Opi111ão pú'hlica �lc Santa

Catarina, c?mo todos os '�etÔ'res do Goyêrno que, direta
üu indJretmurnte, terão responsabilidade na cxecucão

dl:\ obra. SégundQ afirmou o s.... Ívo 811vei-ra, daria de;cl�.'
minaçõés CXPl'CS�'�s"a.@ PÚino ,de' l\'letas' do Gov'êrno, pdr
êslÉs (fas, a Hm de que fôsse dad() ,inicio aos ��ab�Iho.sr
pl',eLllinar�s .. prcpmativus 'para (lU'c o Gigante da "Tril1i
dJde" cClIlcce ti se lcyaíltar dentr� da lllaior brevjdade •

possível. 1.

I'

-f

'1
'0 QUI!' OS" OUTROS DiZEM

s

'-...(, �
"ESU"DO DE 3. nl�ULO":... "Dc!l[eci1dc·�c &bí qlJC

O,S no: sos com !-íanheirós miJitaies de 64 estão luteira.,'
mente ,de aCC'lrdo cOJwsco sobre_ aquilo que, de nisto, n-lrl­

guém' p'ede m:�ar, isto ,é, ,Çjueas' insti:tuiç5es im�osta, ao

Brasil Deles srs, már€cbais' Cá,telo ,Bi'an,co c Costa le S·l·
va - e !)e1o uWmo intnn igentemente defendidas � nq­
d'a apre�entall1, de comum com aqpilo qtle o gr<!nde lHO;-'
vimento deseiava oferecer':à ,naçãb aiJó5 a sua insqu<;i:í�',
vel vitoria".' \

. .

, , �,,',
"

I. "O, JORNAL": '''N;lo se' l)ocle- 1t:'ibuir a, queda de
vetes do !Jresidcnle da RélNbtIca, i:J.ó' Coi1gresso, � des­

prc;tjgiq,)a!ta de autoridade' OLi Prol�ositada a't1�encja de

colabor0c'ão entre os ddis Pocleres. Sl?ria iJrderivel e mai's,
corrcto ,:er s:mnlesl1lBnte tinia ctenlcnstr;éão dc indepen- � J '" r";>

dellcia de <ll11?OS, 'cm11�' l1J"eceitua a Cot1stiÚúção". /'
'}:,

,(, '� �c

'. - 'f �
j

J"

"DIARIO DE N0nCIAS":' "A qucst�o succssoria
lJ,ao deve manle'r-:;e fora dh (:)1)Qca '\1l:opria, E, se alguns
p�)liticos a levalltcn� movidos',l;f]a; �111�blÍç0es, I:l;üo' a acei­
tam o país e o pqv,o. ,o goveOiq não' o deve, aceitar tam�

;, "JORNAL DO )3HASIL":, "Ainda np ,:lê
ce'ebraç0es de seu pfÍmeiro ful1ive.ró�Hío, o &O\'CIUO CC'!)l;) "

e Silva eX:Jerín'ienta algÜ'mas ddrr,olds importantes no se'­
tor narlamentar. Projetos e vetbs governamentais são 're­
cu',idós, no mcmel1ty em que 'a opi,niãG publica' anSei'l

pela afirmação politica cio reg:me, A. derrota do govemo

� <ln forp,lC:i pela qual,s,y rOl1s,olí,da ,.o 6iste)ua politico bra-'
sileiro".'

'

bém".
l'

"CORREIO j),\; M�\NHA": "O s:oVcrl1o"declara que
os' custos ·'nã(� deverão, s'u.b)r com ''o 110/0 salarib \uiínimo,
Nessa l'inha, em breve, afirmará que a terra � chata, co­

mO a vemos, e qu� PaJai Noel ex�te inçsl110'�.

1

N A utilizacão ôa rede banca-
ria privada p�ra dinamizé'ir o �is-
'tema dos preços ,min,im,os e per-;"
milir que se ,conheçam est)tistica�
atualizados sobre produção rural
está sendo estudada por' um gru-
/ po de ba:J.queiros e, e�p.ecialistas
em. credito rurat, que pretendem
evitar alguns dos problemas que

.

vêm per'turb�ndQ a mec'ánlca a­

tual" do abastecimento.
Segundo o sr. Orlandy Ru�

@.em Correa, um dos' autores da
iniciativa, (o principal defeito do
atual sist011léf. de preços Hlínimos
é a faNl de divulgação -, o que
l(>�a ��lHi tos prod�-tores rurais a

,

el1tre!2ar ,sua safrtl a lt1termedia­
'iTio�, �a preç,os 'inferiores aps mi­
nimos oficiai·s. Pen' outi'o lado hi,- )

L[o, o principal problei11'a da atu�l
mccanica' do abastecimento' tál­

V�,z seja, o, desconhecimento, por
parte dos amoridades de estatis·
ticas atualizadas, do volume elas
s'afras.

ÓS PROBLEMAS,
,,4\'

'Quanto, produz a agricultura
brasileira? A pergunta não têm

resríos,ta p'reci�a, �Flílas 'apenas, �s-,
timatiyas duvidosas, Há quem di­
ga que depois de importar feijão
do 'iMexico ·(aliás estragado, é
as autoridades descooriram que
"iari) feijão encalhado· em Goiás.

� O Conhecimento do valdr da S<l�
üa alguns meses depois é,posslvel,
einbora C�111 muito �rw: o im-

. .'

'portante no, entanto', é sabê-lo
no

\
maximo 15 dias depojs, paro

'1ue pos" am ser solucionactos por
aatecipação os "problemas daí
Qecorcentes,

U 111 sistema "d'c cstatistica
,atuaIizoda só funcionaria "�"e o

proprio praclutoz tivesse, ,interesse
em cC'llabor"lf e se houve e um

sist�ma qe divul!!!acào eficiente
p'ara mobil,izá-Ios �le-ste sentido.

,

I '

, A IDf-.IA:--
I '

,

,

, A ,.idé;q cogitada pelo gru-
P9 'consiste mI \utiliz'aç�o "do po­
dc.r de cOll1lll1i,cacão que .pos'ui a

nede ba11caria privad I, s,o)naua à �

"[!�c[e dos bancos ofisiciais, cem '\a�
,

utili'zaç50 dos bancos, _0 Govêrno'
conseguiria interHgar 'os sistellla�
de funclonci.61en,�(), e ele �ol1lercia- I

lizaç:lo. c ,;
,

� ,

,"

A' . \;6'1 f"
I

li mCc,tnlca Q UnClOnal1lCn-
to Liu 110VO sistemo' oilld�i C$á "�1ll

(

"

J;j;l"1;' �i_k':-�
'!li '

c<�udo, lTIQS cogita-se ,de \:in�tllar
um' local, de ' armazenamento', a

cedo agç'llcia bancaria - Olt \, a
cada grupo de agencias bancarias
- de, forma ,que' o produtor te­

'nha o maior empenho ,em di�ig.ir­
se ao banco, com sua).. safrá,," re,­

cebqldo l!m "Warrant" Góm} que
se' dirigir� ao agonte .cficüll' ,dos

preços minim,os ou a quem lhe
oferecer mais preço ..

'

", ;, presença dos banolDs no

sistema �e jtistific;Via' lJdlos s'e-'
guintes 1110tivGs: a). a ma101" rede
nacional de prestação de. 'serviços
éobrindo pratkam�nte 'todós os

l11unic:ipiQs brasileiros; b) 'é un1

sistema de fiscalízácão. e coti fIóle
'

automotico, em vista' cje sI/á ,:v.in'­
culação àD .martcof Centr'aI;', ,ii); te­
ria, pai", n50' apenas cQndições
de, dar divulgado ..J'acil à mecani-

_. � I
ca, como de controrâr eficiente­
mente o sistema de arm'azenameli­
to a ser desta forma constituid'b.
I '

AS VANTAGENS
. �

/

A primeira van.tagens do sis­
tema, € de, poder, graças a uma

formiélavel maquina de divulga­
ção, levar' diretamente aos 'p'rbclu­
tares ruràis, e n30 intermeçliori0s,
os préços minimos ofliiais para'
as satras agricolas. A s,egunda
vantagem' será prop,iciar às all�o�
ridaMs, 110 maximo 15' dias após
"as s,ifra�, u'l11 conhecimentq, jJ1ie ..

ciso de seus votores, em' cadf[, re,
gi.ão produtora.

'

-

,o cO'l1heciri1ento dessa esLl:
tist'lca é de' val:or irwotimavel. pois
Permitirá ·ao Govel'llo federal:'

'

, ;.',
a) formular 'uma politkà-: es-

p�vifica para cada ��l(r<i, ainda
em tempo de ser cuníprida; �,

b) 'phnejal: preços e volume.s
, 1 I

de cxeportação dos J '"cx;cedentes,
pois saberá a tempo, :;..se' �laverá
ou não 'excedentes; '"

c) planejal' ,,ímportaqão de

p'll'te eomplementar, I se alguma
plfra ,for insufÍ'ciente - e'Vitando,

,

'I � (
JaS',lm O'SCl aq�o (e pl:eços; _

d) soménte assim será pos­
sivel ao Governo fazer uma pólio
tica de p'teços,' tabe]anô�' com a

,maiO!: segurança os gerreros,' de
.

pr'mei l"1 nece� sidade;
'p \ finabm�nte, pI!Jderá fazer

unJa politica de clistuibllição da

fa[l;a'" orientando GI produção, de

,üaclã' j'cgião Ip,lni�,õ ,aba3tecimcílto' �

': de �o�tra" ev,-itan5lo' ,gesperdic,iQs e
c-risCq rc:--ion:l"'.
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'GoveAroo ressa' lIa idml I·za' d�e' su'eca' Sindicalo ���ia�:;:::d�re� d�;:. o!C l· poderá vir ser
�,gas possibilidades," habitada por homens �uc,. nestas ED�TAL DE

CONVocaçAOt'O'dO' s"" ., as- Úm,8..• a u t a r q " U . i.a ."

plagas, se enc.critrcrarn, vindos de partes diversas do glo- Pelo presente edital ficam c�nv�cados
Qualquer .que seja a nova forma de administra-

bo, para o missão de realizar uma Nação peculiarmente saciados dêste Sindicato" para na formal do, disposto
.

no .

.

.
.

.

ção adotada para. os Correios e Telégrafos,
i

o fÍllallC!a,'d.a,'votada à grande experiência ética 'da formação de nôvo Oficio Circular na 67/68 de T9-3-68, 'da ,''JUNTA DE '.

.' " I ..

I'
,

S C
,.

nais+t 1 CONCILI'AÇA-.01 E ,"ULGA-MENTO DE P·f.,.ORIA·NO- -

.

é uma só: libertar o órgão das amarras q'ue,'op·.r�lld.'.e�F;tipo antropológico "c, sócio OgiCO, ta', atorína, mais. a ,- ,J' - �

vez do que qualquer outra unidade do Federação Brasi-
I

POLIS, se reunirem em Assembléia Geral Extraordina- e que dificultam a ação de suo diretoria e. o -atendimen-
, ''\0 00 publico.

'
,

lcira, participa dêste caldeamento de raças diférenfes, rio no dia 30 de Março corrente, às 8,00 horos em 'pri-
algumast'dàQ quais procedentes de 'milenares . centros de' -,'

h pós em segunda con
A afirmação foi feita bor uma fonte do DCT; ajun...

�" 11 meira convoeaçao;, e IDeia .

ora, a o,·, '-,' '. '
. 1-

, ' , I"
' ,

, I
.,_., _

'I
"

f'
,

rite p'ara funcio "tando que, provàvelmerite, aquêle órgão será' transforma-
cívilização européia, , vocaçao, Caso nao \ iaja numero su tere ", ,I '" <'." <, .

,

",
",

.

, , i �,' 11 S"'" 'd" .

. y
"

.' -"
1

.

êd
'.

d 's' '01' ,do nuina aütorquia , Essa medida sezundo disse. permbA . Patna de Vosso Excelêucia, a ve la'
. uecia ..

e I, namento 11;0 pnrneira convocaçao. Loca, se e 0, moi-. J'"", ':" :','
•

. �,
• , ',.' o� ,

,

'
.

,.

,', ' '- " d' id '. . ,,' '. ..., .

.

d' d',
' üra-cos Correios malOr' fl.xibilidade nos/serVIços alemmilênios de tradição, apresenta, sem. UVI a, panorama ,cato a �ua CçusellJe1ro Mafra na 175, sobra ,o, para e- ", ".

,. ,:'" ,

,

harmoniosa' 'd' d d"
,

'libera õb
" ,

, de conservar os seuS servidores dentro do quadro geralhumano bem diverso, na armoruosa. um a el �e" sua 1- erarem so re 'o' seguinte:
'

, '. "

,
"

'do funcionalismo público.evolução étnica, até o completa afirmação dó homem de !

�omenle OS' ,Corretores, Legalizados 'seü nobre País, Nós, em Santa Catarina, vinculadcs. ao ORnEM DO DI�
Podem Transaciona.r ,Co.m Imóveis «

:' destino comum duma Nação;' cuja glória maior nãoas-', '

,

. .' .

" '. " sento. cm milênios .de progresso, ,mas na vitpr,iil sôbre o
).

'. Eleição, de três nOl�es para ,coqlPO!CI11 � �IST:A" Es,l�do 'de Sanla' Catarina
' ""

ALERTANDO QUE HOJE,' POR FÔRÇA DE mei6 físico e sôbre as próprias crises de quatro c meio TRIPLICE a ser encaminhoda ao EXUlO .. Sr. JUIZ Pre-, .' ,'" .
.

'

,LEI APENAS CORR.ETORES \DEVII)AMENTE RE.,. secul�s apenas de crescimento, �starhos fazendo o que sidente do T.R,1.', 4a Região; afim :�e concorrerem a de� ',,"ode,r Judiciário .

- \

,"
:

", '

_.OI,STRADOS NO'CONSE.LHO. REGIONAI.:DE'COR-' "I d' d '1 -

d
' � .

M
' ,".' ",. ',!'" '. ,.... .<,,' \ '

, nos CI!l�lpre para a sa vaguar .�
.

urpa cu tura que �ao e- signação do VOGAL � SU:�ENTE dos '�; PR�GA," Va'riJ.,' dos FeHos ia Fazenda,Pública e,l.ci ..'RETORES DE IMÓVEIS DA 3a. REGIÃO li SINDI"
ve parecer ante as-mutações do mundo atuâl. E', a' pre,- DOS para a, Juntá de Conclhação e Julgament0 de Flo- ; .,

/
'

, éf\Ll�.ADOS, 'PODEM EXERCJ?,R A PROFISSÃ;0' 'ser;ação da p,az '�ntemac;ional, a permuta de amizade com rianóio�is.
"

I ".
'

", den:ieS:',�o(:Trabalho
",'�

"pRESTARAM ,INFORMAÇÕES' SÔBRE O ASSU�lO os den'Íais novos civili±ados, o Prática du'nm cooperação A prêsente ele,iÇ'ã0 será ;por ESCRUTINI? SECRE- Carl6rlô da' .Vara 'dos Feit@s da FazendirAO .ICORREIO BP POVO" OS SRS. RUDI' PEDRO \�desarm�d;'de interê�ses incónf�ssáveisl o que ainda tios TO e os 'c,andidat0:-- deverão satisfd�er �� .req�isito� sons- J.(D' LI'
.'

1\."J1
'

. ..'lI l\'fTI" 'IA' li '''"
. "

""
, ,BORGHETTr, PRESIDENTE DO CONSELHO, e FER- inspiram os princípios que presidlirarrl' o nossó dfsenvol- tantes do Art/, 661 e 662 da C,L.T.'com a nova redação' j'l'Uu lei � aCluenles tiO i;raUa. 10" ':'"

NANDO D'ANGELO" 'DIRÉTOR D9 REFERIDOí, "jmento como nação, J
,{ �

,

data pelo Deci"etp Lei nO 229 de 28-2-67. "

'

"',"ÊDlTAL DE PRAÇA COM O PRAzO 'DE, Vll�Tit
.ÓRGÃo, E ME�BI�O DA COMISSÃO DE DISCIPLI- Dai, a espontaneidade com. que' os- abrimos 'à' vinda

.
. ,

, \

.

I '

'(20) DIAS" '. ,'.!

.

:.;
NA. de filhos d.e o��ras pátrias, �xpcr!.(I1enÚdqs atravéS de sua Florianópolis, 2l de m.arço' de 1968

"

� \
v

. ,�' A LEI .4p6" DE" 2?-g-6�, QUE NÃO. E' DEI 'cultura e de súa unidade como povo; e aqui-9s récebe-�
!

•
:k"

,O' D6ütor Eduard6 Pedro Carnéiro da çun:ha Luz;,
'HOJE; PORTANTO, REGULAMENTA A PROFIS-"

,mos, sem I'eservas, para a comunhiio do trabal,ho em 80- REDUZrNO FARIAS .L... Presidente
' "Juiz .de Di;eit(i' TItular der 'Vara dos Feitos da FázeIic1�

SÃO DE CO'kREtOR; EXCLUINpO ASS�M nó, lo pródigo e para0 congraçament�' dos dêstin�s'comuns
",,'

.", ... ,{
"

. Pll'blic�t e Acidenfe.s do' TrabaÍho da 'pomar�a' 'cl�'Flo�
tXERCiqO DA MESMA PESSOA QUE NÃÜi ES�. tp ,fucã,o' de raças b seutimentos",em que as virtudes fun- ,_:.:.._

. , riânópolis, _:_ 'Capital do' Estad� de SaI�ta Cátari�a, ,1m

TÃO � PE'JIDAMENTE CREDENCIADA.. APESAR , daine,ntais da ]<atinidadc .se afirmam e prevalecem, for,ma"da lei etf
. I"'"

DISSO, ENTRETANTO, O QUE SE vj::: LAMENTA- Entre' as impres.sões que o panôrama físico�geog(á- . Sindicalo dos' Trabalador,es \ nas 'Indústrias 'i
,
_' , , .�

... J

Â"
I

VEt.MEN'fE TI'. QUE OS "ZANGÕES" EStÃÇ) Aí, fico do Est;;rdo d� Sal;ta ,Cat!�rina ,'lh� ofei"ecerá,' Senh�r, ", �'
, Gráficas de Florianópolis : '.-' ; "PA.Z' S:\�iE,�: ,:... I � todo.s qUdnto� es:� edital.,c?l:n I.' 9:PRESENTES,; TUMu'L!UANDO o MERCADO IMO- EmbaIxador, h;-;,erá Vossa ExcelêncIa de verificar 'a de ','. E D 1'1' AL .,"

>

, '" • prazo de vmte �1O� vJrem, ou def� c o 11 h e c,.l,'"

BIUARIq" ORlANDO MUITOS ,PRO,aLEMAS", DIS- um tr�ço natural de identid�d� 'e:ntre a pujallça n�iêstC!1l '.� ,

,I �

.

meato, tiverem, tljue' o _ porteiro dos audit0fies '!dês-
\, SE�AM OS REPRES�NtANTES. DÓ CONSELI-IQ de seu País, !submetida a critério rde 'preservação e fepro-, PI' Ed' 1 f'

.

d
. Id

'

'te J�ízo, ou' qhleill su�s vêzes fiz'er, - ,ttará a' público'
REGIONAL DE CORRETORES OE ÍMÓVEIS", d' """, 'f:' d" ,'1' ,-

I �. '1'
'r

.

\
e o presente �,Ita, lcam Cb[J.voca ..

os to os' os GlS- "p'rega-o de ven'd" e' arremataç'a-o a quem mal's' d,er" .e."

. ,
"

..,., UC.lO çomo ante e economia nacJOna, e a Igua pro- 'd d� S' l'
,i

1
�-

d
\

d'"
' "-

li ,o. ',;',,' "
. , ,'. . �OCla os estt; Jr-C lcato, em p ,ena gozo e seus, lreltos . ,

,

.

. •

."
, ,.

',dlgalJdade Idas florestas catannenses, que eqUivalem tam-
'S' di

.'. "

A bl'! G' I b (Í' , � '�f':
.

i. 'maior, lance'oferecer sôbre a avali:aç�Q ,lfo q'ia ... J5,
._--: bém ã �onderáveis pafcelas no cômputo de no'ss'às rique- .\

m .caIS, Pd�ra29a'd"sse,m. CIad :r9a6·S � ,IDZaO,nah.
a tr�ali•. /(quin�e') de�abrir às 10 horas, ,Fla ,séde .dêst(� -JI�íi�., . à'

,

• _.

.

< ,.'
'"

zar·se no la . e março e � ,I as '

\ oras �m:
'- .

zas, Também por estas terras, que Vosso Ef'<::elenGla ago:
'"

. Avenida H"erCi.lio· túz, 57, dos btms penhoradps a G,,'E�primeira convocação,' em�sua, séde social à rua' COlÍsca
_
ni honra 'com a sua presença, dis.t�Pl ,()S pinheirais, que

"

. -.,", "

" �

> . ,. RALDO' CHAVES 1).0 executivo, que por êste' "'JÜ\�O
são a tônica das nossas nÜltas serranas, tais como;' nas lh�iro Mafra, l�O' ,.e nã� havendo', número �egaI êm se.., lhe move a Fázenda d6 Município & Florian,ópOlis; '11-.'õ'

. ",
" .

guncla:. c,l?nvocaç�o. às 20,30 horas com ,'quais, número, ' ',. - ,

]a_pónias ou. planaltos suecos, o são os' pinheirais-:.cte 'Iilúa J " saber: Um compressor/ 'de ar m�rca�Sirei S.A" ;tip,o,
nobre .Pátria, I'

j. ,pala deliberàremlsô�rc a seçuinte �.
. ÇA4, Série 2916, na 3671, fôrça de 1) I-IP, - capaei"J )'

Não será �stiahhQ igualmente a VoSsa Excelêncàa '.. '. ;dad,e, de: tanque, 12'6, com.pm motor �larca�I�'�e' (Mo':,
que -também aqui ü semelhança, da produção rural, reve-

'

ORDEM DO DIA �nofaslco de 1 HP na 34322), em regular estado de
lando-se ern cel:eois abunciantes e prodlJtós agrícolas el11

'--
.,

'
> conservação, e que foi avaliado por' NCr$ '150,OQ, (Çen� ,7 V Aoresentação 'e, votação do Balanco \p', _ ' .1. -

�
.

' '.'

.' geral, lembre· atividades que põe111 em reIêvo a excelên- , ", ,

-

.
'\ '" _

o ,mau to e cmquenta cruzeIros novos). E para'" que .chegue,. a·
,

. , , celro Balanco PàÜ'imonial Compáfado" Delhonstr'aC'lo'
.'

"

"

,,,'
-

,

(2,0 VENDE.SE Cia do grande povo,. suecd, dominador de acidentes e à· ; """ ",> ��:- :" "'.
;'

...� ",X? :<',�' "
;; � ;i' •.,:,fé: }�OtlCla a todos que os qNelrarn' fhemata-r, se: pC!SS0l!1 o'- . " da Apll,çac,�o ,do Jrmoos�0�Sll1dIC011 c'Relat0flO'da'Dlre·,· '. d't 1" . " 'bl':d f' d" 'f' '!, "'a'

,.,CASA" ARMA�É'M E FIAr,'l-BJlERIA: Em execlentc pon- gressividades naturais de ,seu solo, inclusive de rudes con- �< k, ! ,,;',> �'. \, "
, tf':'':::' I".' '_ t . ;"iI-, "i,T .tl .:.,1,>. �'C ", ,":/, c",r 'i]jU'esente e I? que seIa pu lca o· e . lxa o .na orma a

�.'�' come.rcial,na. Rua: F.rei Cane,ça.. N.(l :aS, c.'orn. 2 .,b.aIJ:,".',",',·'t,.�",,"�f.,�,""..1.i�.'I#!.w!.�sf,fc.. :'.,·,C·1'1'41'.,H,."f.;i$,.f'._If!!:.,�.·a'�,".·"..""�,... ,

' ,w.t@1!'@"cl�X�rttClO;,.de,;;l\a67,,,�t!""-,.'tH"l'· " !1't;�'_'�1t'�II�'i"r·· D d
'

d t 'd:'d' d":" FI' ., ....', (i'" .>

cões frl"'oríflCOs, n.l'áquma' ::1e ""o.e1' .,car,lle,. geladmM "'1' ;,tr,?}"l�",S': ,1:tr<l'''' ,1-1,; �� ;f�
"I • ,

'
•

,�") ," iô:r::í (J;.Í' ,( ',;é;' "�c' �.t.;;.1,,, ri" ,�;c " ',; '2 '''t ;:', ,? �"', :\el. a o e passo o, nes a CIO. e· e onan,opo IS, ,aQs
'" .,.

-

T d fi' V E I"
, ': .�f.. .;.:._. pres�"p,t.a.. ção e��vó1!@ãO.:daSuplementa.çãO, da �ito dias do 'mês de março do' ano de mil ,no��ce.�to� .. e,.',com 5 portas, duas vitrines. e com' o. llo.nto. já feito."no.' �. o ISSO o a;<! va· osso xce enCla como a ,pro- P

, "., ,

mesmo. local: 'RESIDENCIA. .

. , ,

páa voz .da terrà que recebe sua, ilustre visila., e ,hav'erá .'
reVIsão Orçame ��TiQ para 1968;'

'. <�:;, sessenta e' oito> Eu, (Paulo �enrique d�,�Moura, ""Pep""
Co.ndições: Accita.se parte em dinheiro, pOdendo. e�trar de dizer-lhe, atravé�� de tão' piomuB.'ciád�s semelhànçás' (.- 3 ° - Apres dá' Proposta .'Orça. ror OficialiMaior' Subscrevi " " ";'i

I

-r i
.

, mentária 'paa,. 19
' "..-

•

_c.o� �a�ro. na �ransação. \'nat9tai�, Slu�nto de simpatia' hümana e de admiração, à I

Suécia provocam êssels traços pe�41iares, à 'vida dos.nos·' ,; .,',
" EDUARDO '�EDR:O CA�N.EIRÔ!-f:�":1:0 RESlDENCIA iB Flo_danóp01is,', ,'i��'j'd�, 1968., ''/
'

,
.

Vendc.;.sc, enl� Capoeiras, �ótiína �,c;sidêlicia, com '.91 M.2.- sos ·povos'. \
- J,

,de área ,de co.ns�rução, com 3' quart.o.s, cozinha, sala, dc ',Ass'im, é em, nome do Estado' de "Santa .CatariIia .
.w I

" .

.

.

t 't
. � ,.

'd ' .' I' '.

d'
'

I·.. LIMÕES RÀTEKÉ ..:... Preside'n"'t'c.'; . \.Vln ar 'c' es ar conJug,a as. quc-; sau ando, na pessoa emin�nte': de Vosso Excelência, \", '. 2"
,

,

Co.ndições á po.mbinar.
'

a' sua
�

grande pátria" quero ta.mbém exoressàr -a hom.e.-
. /

.,

.

GRANDE 6ASA I ," nagem do Govêrno e do povo catárincns-e 'a Vossa' Exce-

,� ,

, Z

J, % lência e à sua' digní�sifl1a eipóso,.
Pur 'preçti! excepcio.nal vende-se cas�, lo'calizada à rua 'i ,

,são. Jorg!G, cç.m as seguintes �arr,cterísticas� �arte te;".
rea - grànde 'iiving, copa, sál,a, co.zinha, banheiro, dis.
pei;'sa e a,pártameitto,de . empregad.a; 1,0 andar' -

'

3

quarto.s grandes, hanhCiro. socia'l' li côres e bo.nIto. ter� \

raço.; abJ;igo. para, carro.; áreà tota1 construída: 230 m2. ,

,

f

-,

Recepcionando o Embaixador suéco no Brasil.rcon-
I' �le Gustaf Bonde e, Sra. Governador do Estado pro-

nunciou o seguinte discurso; durante Jantar' oferecido
domingo,' .v:

,
u

\ Senhor Embaixador'
,

.: A visita que Vossa Excelência ora faz ao Estad�
de Santa C'otarina constitui honrosa deferência ,p�ra com
um povo que procura, no trabalhar. e no espírito de cor­

dialidade=pasa-bom todos os demaispovos do mundo, a
, "

. ! .

-razão histórica, de sua existência,
I

Encontrará Vosso Excelência aqui uma região de I

�.,. ..,.-,-,":;'__._--------...............:_-------

"

1.0 T,ERRENO
ótima lo.�aiização n�' Estreito. á 'rua: Pedro D�moro."
medindo. 16. J\:I. de frente po.r 40 M, (le fundos.

e

'APARTAMENTO: CENTRO
I .

\
\. .",' >

t�ormitórios com armário. embutido - living ampto'"
- banheiro. 'social -' c:;o.zinha clarmáiio.s, nautilrts, .to.

, ão� fjltro" etc. _. quarto. � ,\Tc I;le empregada -'" exce.
'(.1 ; :..J ' '.

f

ente"área . .interna. Vende-se.

t'

. .
'.' , ;3

APARTAMENTOS, El,\'1 C:ANASVIEIRAS

,
..

1 I

Construção moderna _ .todqs apartamentos de frente
- con� living; 1 quarto �spaço$o, cozinha e ár(:\a com

�a�que, _ box pam carro. Entrega em ptazo fixo de

acôrdó com contràto.·
.'

�

, '
'

APAItT4MENll0S EM COQÚEIROS
/

• I

'fende ...se no'Ed, �ormàdie, situado bem junto ao mar,
'

càt;l11 �u,arto. cozinha, sala de visita 'e. jantar e WC.

. '. BNlI -' APTo FINANCI,'\D(J E1\'I ,10 ANOS
,/

.�óçê ',.paga apenas NCr$, 265,00 mensais, Apattamento
com 35 m2 � sala _ ;'living _' 2 dormitórios _ bá.�
:nheiro' CD:?- côres_ c6re� copa-cozü1ilaa ál'ea de serviço T
quarto e banhetro de�empregada. L,ocalizado no melhor

pont6 da iÚ1a de Flerianópolis.
"

, ,:•••. " ,' .. ,.. ,': ...
1( l '>,

PiW:DlO NOVO _,_ ESTREITO'!'

't
' \

,\lêi1de-"se prédio. de c,onstt\ição r�cen'�e, co:r. excelentes

l�st�lações:'�,escritÓrio ci parquet - d�'ls' instalaçôp,s
:oanitárias -:.. piso de cimento _i_ mais d� 50 lárApadas

, \

flU(uescentes -.-, área de 700 Iri2. Ideal' para oficirW, me.
cânica; depósito ou. arrriaz�m. .

fATERÍtENOS NA LAGOA QA CONC�,jÇAÔ
ITIm local ideatpar:l;l deseansQ. ütima JtlcÇ),lização (a 2,OOr.l
ô;' Fl.estaurante Oliveira. p1'êço$ acessíveis; desde ... :

- '�.' ., ,,�;, � '.,:/
.

I
.

NCr$ 1.20q,00. �, '\

"1AlORES INFORM�çOES-
,

. � , .

"

/,

\,

�. >
,,.

I

.,

UNHÁ' LUZ;
\, "c,

.

::Juiz ',de .Direit9 ',Titular, da Muâ dos Feitos da Fazenda
'i' '-, ;

. \

"Públioa c' Acidentes d,o Trabalho' ,,-"'.'

"'I; "

'�����_�����������_�_�"'��M����

T
. I

' "I

ursc Instala o.uinlo Curs\l'�Ad'mbtislr,aliva, I
,

" .'
-.:

. ,� ,�""',
\.

,.,
".'

F�i .$Olen�mç��e ,ins�ala�o se,günda-fe��}�' :�\ �;o��s l, "

n� Pal�,flO l
80 Re:tona pelo Profess?� Joao !DaVldFe�- , I

, rerra Lllua, o .QUInto Curso de Tremament� c Aperfel�
çoamel1to

.

do Pessoal 'Administrativo das 'f Unjversídades
'Brasileiras patrbcim\-do pelo Ministério <19' prane.jatllehto

"

. '.,. '- ''!: ,', . � ,�

'e .promovido pelo Conselho de Reitores. ,

. . ,
.

,

.

A q\;;;,nt� turma dO- conclave. e'stã' ü{tegráda pelos
tliret0res adul1Q.istraltivtos "A�érico Brasil �artins da UIii.,.

c
' versidade Federal de Santa Maria, Benito Boni da Uni­

J 'versidade Federal �o RiO ,Gra1!lâ� do Sul, Zildd J;_,eal ,d�'
Almeida ê Cylene de S'a.uza Mello' d� Universidade Fe-

deral da Par�íba ,x Víc;t6rio Nettó' Balestr-irn da Uni�ersi­

Idade ,Federal do Rio Grande do Sul,)osé (Je_da Melo .�
Luiz Vasco de Araújo da Un'ivel;si'dade Federal dó Ala-

_,); ,'-
.. l' "

'f;

gmis, Dirce I;Ienriques da SlIva da Universidade Católi-

(ia de, '�alvodor Silvio Alves da Universidade Federal

f'lumin�nse, M�ria 'dos A1!ljos lAlv�s da, Silva "e Valdeci
I .

<
,

IJaútas da Universidade Católica de Pernambuco, Jorge
I \

Amorim Pereira, da Ul1iv�rs�dade Federal do Pará, ,M,�- ���������������������5��5����"�� ....... _ 00 -,.......... 'uoóõõiil_
�

ria Elzenir Baltaz{;lr e Rómulo Mas<;a�enhas dos Santo� ,)
da UIriversk�ade Federal do Ceúá, Moacyr Casado l�e-

.

reira dÇl Rêgo da, Ul'lLVerSi c1ade Federal Rural d� Pernam­
.� ,,'buc� Iàciúá' da Silva lrazoqui da Universidade Federal

, 1 I '"'
Tl

Rural' do Rio Grande do Sul, ÇeÜna Fernandes çle Oli"

veira\e Rildo José da'Silvá da Universidade Federal de
'í 'Pernambuco e Alvaro .F;fenrique C9�póS Lobo d� 'Umk�
versidade Feqerhl de Santa Catari.l11.'

,

O Quinto Cur�o de Treinamenlo e, Aperfeicoameri-,
'\ ......-

'

. r' "'.

to do Pessoal Adminlstrativo das Universidades
•
Brej·

O! { \

sileiras pr�sseguirá até o próximo' dia 6' de abril com di-

versos oalestras e exposições, s6b-re
.

os Sislemas' de Ma:�'

tedal, Pes's�aL e Contibil da Reit�rÍta da UniversiçJade F€-
,

' , :1

dtral' ue Sant\l. Çatar,in'}.
A sessão 'solene de instalação foi assistida pelo Pro­

f�ssor iosé Mariano:' dq Rocha Filho, Reitor da' Univer­
I

sida'de Federal de Sàuta Maria qúe 'proferiu a aúld Mag-
.

I r t �, 1
. _ ;.

na da Unive.rsidade Federal de Santa Catanna no Tea·
,� I \ _

' , .

\

(' ,�. ,: -:. " :l

tro Alvnro e16 Carvalho. " " í, .... I'
' "'. ,:' '.,.L.t.,_ . .- .. :.... ...:...il.&._i�II". ;..-.��

.,

-

\'.'.
,

� \ "

I,

REPRES:�HI
>

TE
o I

'{derivados "de· petróleo]
�

Importante' indústria de São Paulo, operando rio nimo de derivados �de pe·�,

"

I � �
,

'Ú6leo, ' de�eja manter conta-to. com firmas ou interes�ad6s em distribuir seus
,

)J I ( ) �

t

produto� 'nêste Estado, Cartas detalhadas" com informâçõ'es s'ôbre organização,

\.,.
' "

de vendas, ati�idacÍe atual, possiqili�{.ade's finànceÍ'l',us-; et\/Cartas paia I1n João.
t', • .• ";,

Adolfo, 118, 5° andor, sala 508, são Paulo - a/iÇo,do Sr'. Hatpilton,
,.' , .

' <,\."
1

1
,

Garante-se absoluto sigilo ..

,!
"

"

/

/
"

,

RádiogÁnita
� I •

�

Rádio c'orno,
w

•

�

.... � ,

"V:gostat
••••••••• , (a •• CD ., 0 .. 0(" @ � (;

,I>

, .

, .....

." L
.•. "
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Reportagem de
,
;\!i�i!i*j 4�mjnl(l P(!J.\f!,mi�

ABELARDO ABRAHAl','[ finã na' �!l�ô,i!- R,9!f,Jgo· de
. l"fefta!f, lJ.!i eli11lh1atóÍ'ias i1u
yent6 p,ara escolha dos nos­
sos representantes ao Sul.

,\ Americano em Maio no Pe­

'·ru. O estádio de remo na Lu­

'gõa apresentava-se com

um- público. elevado, aonde

'd�$pontav.a.a delegação ca­

píchaha, que veio à, Guana,
.

bara tràzendo
. uma, g'l'andc.

. , 1-.. .... ' •

FALANDO
('

DE . CADEIRA" '. "

.", .. , - '�';<�''\- �f ...... " ... ' ..... '

r .: "

., Gilberto :Nalta's "

"

..

•

ZVJ . 7
ondas médias 5 KHtz
ZVT· 44 x

ondas' ClHtas 10 KHt2;
Frequência modulada

,�
./ Q'

U
0,
o
L
"-

'·A MAIS

/

,I
, !

elimin'inatórias dedomingo
<,

uma luta . sensacional, 'OOIl,l
q

i
eeuller g!-!1#IllaI1l!-rino que,

rendo ganhar Q gancho. Nos
.

trezentos metres finais ore,
mador gancho vinha com

'\ , , ,. _. ',' ,... torcida;' Muitos catartnenses

As ,-vezeis me slrrp�.eendti' ç.pU1Q .são 'Çl?G:Jl;e.ciC\os 'qs t,!-J,nb�m achavam.se na LIL . Vitória 'da classe e de ca.

que tanto lut�ili, pelá ·e.sp?jté; CÓ,�í.'jO.}. ã6,:r;ely�aqgs. a pl�- . gQ�h . �ntre êles, o. d�puta.do' tegorta do famoso remador
, ., . ·r ,..�, -

d' Osmar. Cunha, Charles Mo- gancho. No quarto l1�ren,
no secundário, projetos, idéias; _ell:�ini';_c9_m�q,:>��9:\}e ", a. }-'it� .. M�r�o 'R�mag-efl1, Oscar foi cnrrtdo o dois com pa, ,

quase -nenhuma QU' nenhumo �m�sp1?,.' a�el\ç�o.�'.�; p��nof, 'A,lJrai1:ám, Wal(Ür ,.. Grisar!l, trão. Catarírienses e cario;

D'
.

Imagistrais' forjados, po,[ <.'eq}1ipes '. de -,;ver2t�deii;o's:,q��P9i:: . A�'!in!Ío' Schmidt e outros. cas eram os favori�o�r Dadà
'

Up' 'aÚstos oue oretendern soerguer :0' iioss'Q'{esPQr:t�;;",,�f.\s�iÍn � :A_Lag�)a e_�t�va Iisae mui- alargada, os catarínenses .« '.

, ", -'. ..

'. ,'" ,'",",:_, ·C{- -s.: ,'ta·boapara.ap·rátieado re, caríecas logo despontaram '.
é no futebol, n-o remo, nos espotte>am�pn;:s.,. ':",i·

'

..\c�,;'l.O . .,A·
'

..

' "."" ;. na frente numa luta sensa,
.

'. ',' '. � '. , r '

do Estádio vai se. arrastando, e v�r,daçle;!,'mà('�credi'to',; :�de,:::::5;:e�::::�e��;: cíonaí até a altura dos mil
' ,

\

.·i���. �ara gatidio nosso, sair�.�esmb:'.. �a�,:�,�!1ida;C�\S'�"::,:::o��:�âb�L���:���:e,c�:-·
.. ;:!.�.:�,�:.n/��.�:,.,Oa:,�;.o,:.�j:;:�n.�.�.�; .·,�e,.,�'�S·"_. :a','i""·,a' , .,em,.· :1.0',m'e".,.·.·na.. g.e>m'� 'ii',:0,1 d" r,.,Vejo. a 'luta:dêsses' valent'és ::e' denadados,i'emagóli.es, .

pi�c�,ar; a ;,�.iS1?�lta".',serAs�eio. "

- � 1''<, 1,1
,.

• .'. ,"" '.

_,
' ,'o r.. '.' U· 'd"'. ''''··t! ',. na,l dos:pal:eos. Os gauehos

.

damcnte cmnecoiJ. a domlnar

que ',pass21lldo' .]')01' .sacr,lflclOs, vao '3' \UuaR'Cl.u.ora!.. ISp.u ar .. '.,
,

1"
'..' ','

-" -'
'. , . .:.... . :., ., ' ;. cOJn;, o' nosso 've "o. amIgo . a p:rçva. A tm'f-�u,:, ,catarin� .', ''-' ,

"

. uma .élimiIiat'õria::,pm:a _f�ré;entar ,ci;,rerno-"BrªsllêlrQ�· FIO' 'TúIH:i 'Cfe 'Rriáé" estavcim es- começou a gl'nar. Base: e
'. ': .

"
..'.'.".

.

�)\teri{;ll:, E a.,'ajuda, se.é_ ql)e .fOi,·presf�--dd :PQr!po�eres,;,; p�;;tpç�sos' :'de:. uma .boa ,::i-'� Ivan vj'lham rem',t!do' có.n' 'F
� ,''',-,:', �

t: .111 .... ,:.' .� .' '.

p0'b1icos,' deve:'
.

ter sido i�r:isóiia: e';d(:que'm: ':cMg'àisf : .. pJ:.e*n.ta�ã�}�, súa. 'equipé� .. cat6�'�ri�a im�Jre�s�;���lte, �al·.
� r�a� 01;;1'S.� C.'ft··.

. ." {).. t:.d' e
.

c ser \ g{andes'\' êstâ·di�
'"

·p-'âs:'. ""ntes, do lmCIQ das .provas" mos, tranqm_los, 'Ja' eram os.' ,', '. ,*" V .

'pnrnelro, s
.. gas os ev m·

".' " ,:'- -:.' :'''' "

.' tud'o eia: .n�rvosismo ;'na La�' donos do pái'�o. N�o ile�am
. .

'.
'

,

".
,

sagens, transporte ele ,barcos etc.o, .. ":E, "s(}nd� :p.'tto;,:·a��- 'goà.' Agota ,vam�s falar do . nem chegada, porque preci\. Escreveu:

dorismo, quem pode Qfcar c9m;·eSsas despe'Sá�? ·�(:)ú ',[a': i. que realmente Intél'e§su, das Sll.vam se poupar para o oh? Irandi Aradjo
varável a uma ajuda 'u'ladçá ido·.govel'n�:, I pojs. ·sé. está" prov;ls' co\,ridas e qj1e fo- e a difereI}ça já era grande.

representando 10' nome d�SpOl:thio. db Esta:çlo"ju��l1Íen1� 'ra� alg·.;.tria� hem di�lmta-
.. , i.' das.' .'

n.um esporte que tantas g�óiias nos. 'tem.} q,a:.do.. ,,·.; Vejam':â.'- N;o pi·.imeiro páreo; quaü'o
FAC co� êsse,denodado Ody Var,eHà'.]utandofcorir;.s:a::. ,cqm,:patrão, ,foi dada 1t lar-
�rificios para g16ri� de nossQ esporte -anlado.rj' Ih,ãs"seIn�':

.

�a!Ia' c6,.m·,UPl"--at1:as.o de uma

pre resoluto, :sempre' apr.�sen:tando�. ridv.idâ&&; �f1;ãb' i'cd];:
.

hora:. De "!'1�ida, ps cárioeas

rendo da luta e fazendo o ím'Ó'Ossível: para? ;:sobreVliv6i,
" pufai'am 'n,a .

frente, com o;;;

. ,.
-, "

- ,

,""'" '- ," ,"Cil-tarinas" l2.m §gg'tmdo· �

Sem -falar ribs clubes que :dISl2Jutam o certame :da CIdade;. .

'h 't" �- 'I_ '.. '..'..'- ,;. ganc, o� maIS a i'l;l§, -':." a fI.-
, como Gurani, Tamandaré, .. Sãô 'Paulo, ,Rost1ll :e� P;a)Jl�;- tma .dos mil' e quinhentos

, Ramos, onde uma plêiade:'de den6da'dos'çlespottlstás,: h�<; metr,os .já :a gu�rnj,c;jio v�s.
tal,U .com 'tremenda'3 elifjcuidacles' pará' rnaht€f' S�ÜlS;: f?qili- ':" ,cairá 'tinha

-

o 'páre'o seguro.
, .

. com' renladas firmes e lar-
Pes, vemos por cima, pois repl,·ese,.·ntantes,·qo'!,flfte.l,"bl' da'" .

f'
- "

'J;?�s ..-Caf.�rinenses '() gaueltqs
qarlital, duas e.xpresi'lÕes máxima-s' do nossqi ':fu:tebol�; viql).agt lp.tandO pela segul1-"
cpmo Av,ü e Figueirense, lutareÍll1e, !1!tà'fê�( �I}.itp::e";ás '

dà-.,poIge�..Çãô, miJ-S já com °

veze? com r:_0LlCOS homens se irit:�es:sapdo ,po"r,',s-ü�s. 'c�i-.� COr}tirito' riaehuelino dOn:i-
sas, para continuarem de pé: MUltas -s�o� �:que'::Iala�, na�do an:Plam�n.te"para C,.le

. . , , ,,', , " . "
. gal' bem -na.f[ente. Os ca.

cntIcam, . dIscordam, e ate valOm, : chegando mesmo : a' .
-', .'.

�t' 714'

. '.' ,-,.
.

Bocas crome 1'aram ,
" os·

atrapalhar, cjizellc1o�se' torcedores' ou' diretores �;1S; FIa clj-tll.rinetlSCc'l "1,28 � 9§ g�u-
verdade nada fazem. Quem, não vê ,o esfQrÇ.ei: &8S�' c1t1- $â� 7;40. No segiindo pál'ea,
nadado Saul Oliveira como Técnico Presidehfe' e o�.: ':' dài�, sem pa�rão, os ganchos

, :
'

.. : '

'

.;_ •• .!., • '.' •.. "" . a l'esent . 'd' . mn con' nt·
tras COlsas nl'als pelo seu AV31? Quem) l1ao -enxer:ga' qtle., ,�.

I'
al� _o; t.'

,lU 'f'O"-

.
. .

.
. : " exce ente nao nreranl dI- :1.

'Somente uns' poucos., alvi�negros trabalham
.. ;� r�41�nen1te '.' �Qldade ern veneel' a' pro�a

pelo clube do EstreIto? Mas do que fazem�' s�m. terem '. 'com. dnco' bl!l�eOS .
de dÍfe­

nas mãos os 'recursos indis:pensáveis .é imPossíveL' ··E',···· rença" para os cariocas.' Os
• -, .

- ',' \ . t T'

necessário a união' dêSses torcedores, o· apqio 'ma'Ci_çb ': gau.oo.�s fizera� 7,54 e os

d 'd' '1' d
.

_.

li'
". '.- '. ' ,carIOcas 8,14. E um g'l'ande

o povo, lU o a Jogos, aUXl13n o"campan as,:'pal:a'
.

se· '"

t d
.

d.

-, -, .. ', .'
-

. .eo-nJun o e.sse� OIS sem o
formarem melhores eqUIpes, e ,nada malS'� Justo"" mais· lho Grànde'do Sul. No. ter.
humano se víssemos terminado o Estádió "Orlan(l(j'! Scoi':': ,ceit� p4reQ, .foi disputado �

.pelli",' mas para isso só se efetj�asse reaimfntelt�a{l: skiff. Sensação na Lagoa.

xílio ou emwéstinio do governo do ,Estâd<?�� e' poé1�ri�- I.riam :sedefrontrar pela pri-
.

'. ", ni:eh:a v�z Belga e Harr:y, o
mos dizer q'ue realmente, Flerian6poliS" J'á ,pci>ssüe,: um.

,
+.. � pri-nieiro dO$ gauchos e o

óom estádio; em' condições de cdnf6tto' e ��:gutGU1ça.' . segundp dos cari()eas.' Foi

um barco na frente para em

seguida dar um pique vio­

lento e à-cabal' ganhando
com mais de 3 barcos de dí ,

terença, Edga!' Gíjsen cro,

nometrou 8,08 e Harry 8,n.

\
A dupla catarinense fêz s,ns .

e os caí'ioeas 8,19. Diferença
de

.

3 o'arcos para os' catar:·
nas. No quinto páreo, fói.·

dfsl1utaeJQ o qutnto sem p�­
trão. Os' gauehos eram os

favoritos, entretanto" a gu��'­

nição carj.ocal que pertence.
ao Vasco é muito forte, eu"

dUl'eeeu o páre� para os

g;auchos, chegando dispara­
da na frente. Foi. o melhor

teuipo da Lag'oa com 6,53,'
tendo os gapcl1()s. ;crol1om,e­
trado 7,10, Ganhõu faci! {I

COl1juQto vàscaino. No sexto

pál�eo d�veria cori'er o· dou­

ble mas pOI' varia no barco'

dos cata:dnen�es, CQrl'el� :no,

sexto páreo o· oito gigante.
Largada sensacional, com

cariocas, eatadnenses e g::m
\

ehos lJOnteando a pmv�. Na
altu\,à' do� mil metro.,; <' já
d.espontavam. na frente gau­

e.b,os e eatal'inenses, têl1do

estes doi's conjunto travado

empolg'ante luta, 110S últi­

m.os trezentos metros, no

pique final os gauchos le­

vantaram a volg'a e domina­

ram a prova, enquanto qUf"
o conjunto ,cataril1ense não

. . .' .

deu o pique de chegada, ile

acomodaildo no mesmo rÍ­

tmo ,de remadas,' apenas' pqs
cem metros finais é que aUge

mental'�m um poueo a rema

, da, mas já era tarde. Os g�u
chos vinham num rush il1l�
pressiDnante derrotarido a

guarnição catarinense por
um barco. Faltou maior a­

gressividade no ritmo de re­

madas, pois os gauchos eOn­

seg'uiran:t sómente furar nos

trezentos metros' finais, pa­
ra não perder mais o páreo.

Quero nesta reportagem dei­

xar bem e1aro que os ca­

tarinenses souberam com

raça e grande espíri'to qe lu­

ta .l'epre'sentar honroSamen ..

te o remo catarillense. O pá­
reo de double corri(Io bem

, depois do oito, foi vencido

pelos, carioeas com granlfe
faeil�dade, valeu o espírito
de luta dos eatarinenses.

f
�
í Diferença de qu�si seis bar-

... coso

, ,
,

1')0 do �iachue�p, Iormado
11.(11' Base e Ivan, que spub»
CP!:tL um,! �lllJ-nquilid..!lg.f f;'\�,­

VetaCl,ll,ap vencer. p llál'g�,.
são realmente d�is grandes
remadores, e de�ta vêz, mais
ambientados na Lagoa, não

e venceram de maneira sen,

sacíonaí o páreo, �o Ibarra
e. a �Q!ia ª'. qeJ�gaçi!q c�tªl'Í­
nense os p�ral;l�mi dêste cro­
nista; que sineerramente fi.

cou multo bem impressiona.
do. pela conduta dos nossos

rapazes, Vencer ou perder

Vela

é UID,ll contígêncía do espor, '

te, o importante é sabel' per.
der, e, isso meus amigos, .fiO­
fiem ficar tranquilos, soube.
mos ganhar , e perder. Vft!
por último um apêlo ao pre­
sidente My Pereira � _Olivhi-

trato com a delegação, fa�

ça todo o estoreo para con­

seguir reunir os tres clubes

_' de remo e então poríeremns
§aír 5te §EjjTta C�tElrjrm eer,

tos I']_íl{;- varnns dar grande
alegria para todos os cata­
rinenses.ra, que foi Incansável no

I

Soares-Pondei, venceu a

· •.·G'il1o
(lei, do Veleiros da- Il!lil.

o veQto não {ai' jlroblcmil­
'no Veleiro� d� Ilha, que Q

��ye qe �obra e ppqe CUlP­

prir a Tabel;t sem pl'eoeupa­

ções, na 'Regata de dominí!:o,
eom a �ual foi homenagea•.
qo o sr. FraQojseo q·riJlG,
presid�nt� da. i\sspçili!ião l�l'a
sileil'a ·de Vela e Oceano, os

barcos concorrentes ·classi.

ficaram�se eo;mo seg"'�t
1,Q _:_.' �'F�rQlito" C(jIl'l fl!'­

dro SOlJrfl� e AntO!lí.\l Don-

2.0 - "Sayonara", com

Fausto Pampona e Lauro

SantQs, do Iate Clube.

�,o - "Pirata", c-om '�tl1-
lª�l Li!1h.�res e Ma;'lr9 Soa­

res, do. Veleirps da Ilha.

4,0 - "Arg'ol1auta", CUlÚ

José Chie1'eguini e Osvaldo

Femalldes filho, (fn Veleiros

da lUla. .

5,0 - "Riguá';, com 'Luiz

Carlos Moiaei;'- e Bl'mto Mo�
.

�

\ ..

raes Rocha, do lATE ClulJ".

Participamm �ind::t os

Bal'çns "Itagibf\" � Hata", d<.l,
(

- � I

'1
, I

. lATE Clube e Veleiros ,da.

!lha,. l'eSPí'ctjva�ueGte, qp'�
desístj,nm:i, Q lIarc!) "fhu:ln.
ca.", do/Veleiros .. d" 'IlÍla pi-

para sábado pelo IATE .Clu •

lotado por Paulo :Llnhal'es c­

Otávio L. Férnantes, devido

à, falia de vel1to, nií.D' foi l'ca

lií;a'da a �egata programada

be, em hí)menageni ao [s.

Aldo �u,mm, Essa foi a ter­

ceira. vez que Jl IATE Clubi'.

.não cumpriu á_programa da

temporada, passando a ·fiear

agora com tres pl'o�as em
, ,

')
.

�tI'll-RO.

./

'COMilINADO, O ADVERSARIO

o Amadorismo 'Dia a Dia .

� �'�:;

No próximo dia 3 cle abril a torcida itajaiense as-
."

I, sistir{i. a uma p'artida· interestadual amistosa quando' es-
J-� • .l2L"� ...;a.J,;ã,�' def.roj;tando 4J.�l}qutpe elo V t,:ra Cruz da '4-a �i­

visão do futebol paulista e um combinado formado en-

1& tre reservas do Marcilio Dias e do Almirante Barroso,

-qOZE TROPXE O TITULl') DE' BICAMPEÃO

,

Agora, vejamos bem. Os

gauchos,
.

veneeram tres pá.
reos, os carioeas tres fi os

catarinenses um. Se fizesse­

mos uma' ,seleção não ,pode­
damos. ter melhor 'lucesso?

Claro, pOderiamos eomo po­
deremos ir ao próximo B�éIt­
sileiro de Remo em Novem­
,bro com grandes possibili­
dades de lutar.. de igual )1(1,­

; l'a igual pelo título \mávim'o
da eanoagem nacional. A

\
questão é uma só, cristalina
e muito simples: vamos ela­

daqui para diante .n.os unir
e col-ocar nas mão deste

g.l'ande condutor Fernando
Ibarra o que temos de 'me_
11101' n.o remo e então pode­
remos ficar tranquilos, que
as coisas serão muito melho­

í:.es liara l1Ô_S:' Parabéns por
.1or;,._- ---_-;l;iii-_iii!iiiiiiõ!lillõ--iilIII!_!liiiiiiiiiiiiii_ i;i;;;;i!iõii!!iiiiii!iill!!i!!i!iÕ!!iiiiiiõiõiC'"

"
.

fIltimil" 'á'õ" d:oIs comfábulo.

Tivemos í>ábpdo t,: domingo, na'çidªd� çle Blümenau)
o des�rirolar do, campe�nato catarinense de bflsquf;tehol
fldulto, qUe contoi) cOm ª paHiçipação 00. l)o�e çk Agôs­
to, ,Guarany, B�pdeirahte\ e Ipi.ranga, O Doze de Agôs­
to 'apresentatldo tecnicamente bem superior a seus ad­

versáriosl trouxe para li 'capital .do Estado, o títu�o de

BiCampeão estadual,. mantendo assim a hege'JIlonia do

basquetebol barriga-verd�, Eis as contagens:

SábaQo·.. .:_ ,Doze 71 x B�mdeira1ite 3'7
, Ipirtmga �4 x Guarani 43

Domingo - p/manhã � Doze 56 x Guarani 39
).

Ipiranga
.

72 x Bandeir�nte 35

Dpmingo 'a noite - Bandeirantes 34 x Guarani 28

Doze 54 x Ipiranga 47, .na finalíssima.

o Doze apresentou COlho time base, contando com

os seguintes atletas: Torrado,. Nelsjnho, Romu.aldo, M?r­
cio, F�1ipe, André e Capitão. Dobs foi o desfalque do­

zista.

MUITA GENTE VAI AS BARRAS DO TRIBU­
NAlJ � Muito� atletas do Ipirang� de Blu.m�nau não se

confirmarldo com €I superioridade técnica do Clube,
D6ze de 'Agôsto, atacaram o· árbitro Airton Th�mé de

Souza e o próprio presidente da Federação . Atlética
. . ,

Catarinense, ,COfll palavras das mms,.ofensivas, 'fazendo
"com que as solenidades de entrega dos troféus que es­

tava programada par.a logo apÓs o pré] io, fôsse transfe-'
ri.ela devido a sua impraticabilidade, Soubemos que todos
êstes atll7tas comanda.elos pelo indisciplinado HainO,- se­

rão iÍlç;liojados ao Tribunal da entidade.

GINASTICA LEVA TITULO DE VOLEIBOL

A equipe do Ginástica, de Jotnvile, disputanqo o título

estac1Qál de I voleibol juvenil, nesta' capital,
.

conseguiu
fácil trj�mfo qiant� do Cruzeiro, campeão rnetropolita-

.

,no, por 3 seçs P'. 0, no sábado e T,lôvo 3 setes a 0" no dó­

mingo .. Vitória incontestável do clube joinvilense, com

'.o Cruzeiro de Saco gos Limões,. ,decepcionando totál-

mente. t

'TORNEIO DE TENIS VAI SAIR Nos .próxi-
mos dias deverá ser realizado ne.sta capital um torneio

de Tênis de Mesa1 em que estarão envolvidos os atletas

que deverão represen'tar o Estado ele Santa Catarina nas

eliminatórias sql, frente a paran'oenses e· gauchos. . O

ton�eio terá' r;or sede a' Associaç;ão At1litica Banco do

Brasil, à Pra�� Pe�'eira e Olivéir�.
ARBITRO CARIOCA BRILHOU - O árbitro

Dilermando José de Castro que dirigiu os

MILTINUO RENOVOU

O meia méc1·ió MiltinhQ, atualmente em grande
forma,

.

renovou seu compromisso com o Barroso,· tendo
recebid; 'segundo fo"ntes -extraoficiais a importânçia' de
3 mil cruzeij'Gs novo!;' a título de luvas.

SALVADOR EM AÇÃO

_..-- O- desporti'lta Solvador- piazza, foi

Departamento de F.uteb'ol do Alriürante
vem desenvolvendo destacada atuação,

')

integràçlo no

Barroso onde

ATLETICO AMPLIA ESTADIO
,

.

,

O Clube Atlético ODérário de Criciuma,\ através

de sua diretoria tem -um gra,nde plano para dinamizar o

patrimônio do clube. A obra em evidêncja e em estu­

dos é a ampliação do seu estádio.
I .

BADEQUINHO BRILHA

o médio :j3adequinho que foi negociado com o 'Co-
I '

rintians pelo América de .Toin·yile e mais! tarde trans-

ferido'pára o' América do Rio, é o titular da meia can­

cha 110 sábado cumprin,do ótima atuação)

METROPOL NA ARGENTINA

1

Emissásio 'do Metropol deverá viajar a. Argenti-
, ,

na onde procurar� acertar uma série de, jogos do clube

alvi-verde,
.

atual campeão do Estado. . A diretori� do

Elube criciumense pretende excursionar à Argent!na lo­

go após' o término do campeQnato estadual.

MAURICIO NA })R]1SIDENCIA

O, milit�.r Mauricio Pacheco foi eleito recentemen­

te pre&idpite do Flercilio Luz, em eleicõs das mais tran-
\,

"

quilos.

VADINHO NADA

O atacante Vadinho que_ brilhou no Avaí e l}o
.Panla Ramos Ramos, contiima sern clube. '. O jogador'

.

está com passe livre, podendo participar. do certame re-
,

. I '

glOnol por Ul,J,1 dos clúbes: PauJa Ran').Os ou Postal.

OUTRO BADECO
I

.

O garoto ii:mão do que se encontra na '{
foi negociado com o São PaU- �

� aiW � e.quipe de juve-
... r;:-:>; ',"'c
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Fforianópulis.• 27 de março de 1968

tanlnna das Comunidades de V,ida Cristã
(A corço da Federoçõo Arquidiocesc- POLIS".

'

nó)

NOVO �OME DAS'
MARIANAS

pGràl' b cti;rr'ehTe' õho fenao --:C.0 n -'

vidado poro. assic:tHc's,' os conq rega­

dos. da Arquidiocese.
Teve infció o pfimê;rô tI�stés cut-

.
• L

ses' no dia 18 próximo passado), profe-
'. (

-

. rido por S. Excia. Revmo. D. Greqôric

Wo;nmeli�ng, na auditório :da Foculdode

H:� Ciêncios Econômlcns.

RETIRO ESPIRITUA.L:,'
.

.. 1· "

.

CONGREGAÇ()E�;
Promovido ,pela Federnçõo, recli-

No úi'tilt;no encontro mundial CGS

Congrégações MO'r'ionas em �am(J, ti­

cou dleciçJido I que em plano muridioll

p'ossolr'íamos. a nos chcmor dé 'r-EC'E­

RAÇÃO MUNDIAL DAS COMU"l!LV,

DES DE VIDA CRTSTA".

As. diemo,is Federoçôés nccloncis

e diocesonos, porém, ficcrorn cOr:' li­

berdod'e quanto OI esta mudcnçcr.
. j

Por isso o Federação de' Florionó­

polis, recebendo consulta sôbre o os-

zor-se-ó iniQI Semana Sento, retiro espi

rituall no MOlrro dos Pedres ,Pmà; con­

gregadoS! e congreg-alÔas,; sendo Co?1V;-
,( ,"

dadas também seus respectivos espó-

SOS, fillhoG odultos Ou' pessoas interêssc

das no movimento.

O retiro, t$'rá c iq_íÔb "na qU<;l'!'ita" f:.:i

ro ô noite e, o-volto der-se-é no domin-
, ,

go pelo Imonnã.';',f. cU6ria é ·,de NCr$ ..

4,00 e as irisct;ções poderõo ser feitos

na, secretorío dó Federcçôo, a PíOÇ�
'. I ..' "

Pio XII In\o. 8, 'diàrio�ente no per iodo
.t

\

ANIVERSARIO DA ENOÇUCA
I

"PROGRESS IO".

Tivemos, dio 26, do corrente

tronscurso dia cniversório da promul­

g_oçõó da Encíclico 'Pcóuiorum Pro-
':-..

-

"

gr€'s'sió".
Várias, solenldodes .fororn proqrc­

medes para: festejar .o fel iz evento.PIA MUNDJAL DAS COMUNIDADES

,DE VIDA CRISTÃ. Cabe' OI nós membros do,: comuni
.

(

d(adJes de v�d'Q> Cristã, nesta, opÓl'flH-'íi-Pa',rc:i festejcr '!lo dia 24, do correrí

te o 'Dia Mundiol das Ccmcnldodes de
I'

Vidtll Cri:sfãi" e'sto Fêd'eraçõ0 mondou rnoçêo \ e tornbérn o estudo de. 'tÕQ

celebror Sôhta. Misso em açõo de grc­

ç71s na' Cctecrol Met roPc I ita9c às 3

horas. Após O> SOhlta Missa Visib:)u�sp.
os ohi'a�,' de 'As:istência Sacia'!' dias Ccn

portonte documento, que é a mencione

dQ._endclico.
Ternos poro rrreditaçõo néstn s�­

'mana:do torde.
, .,.

j ,

gr�gações d� Poróquio de N.�: do Des

CURSOS D.E FORM;A,ÇAC têrro.
,

.

, 'c A.grade,cemos a todos. os. conqre

O Cap€llõó Un'iver,sitóric prug!;tl-" �ac;lbs' da ·Arquidiocc.se �U'3 compmece

mou " diversds" ,'�ursos'" de fmmaçe.6 mm <dOS. festejos.

-\

Notas Econômica's Interamericanas
� "

"

,

.sunto do Conf(:>derçã�y Nccj'Õ'r:al e a,

pós. ouvir seu C�nsc!ho' Consultivo c S.

Excio. Revrnc. D. Af�!\lSO Niehues.' A;­

cebispo
'

,Metropo! itorro. possou .c ·OC:J­

ter o novo nome-de "FEbERAÇÃO,�DA.s
COMUNIDADES 'DE VIDA CR.:'STA

DA' ARQU!DIOCESE DE FLORI.ANO-

'\VASHINGTON O. govêrno de Minas ,Gerais

cCllcedetft . terreno e incentivos fiscais à en�prêsa japo­
nêsa Mistsubishi, a fim 'de que a mesma 'construa no

,
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Est'ldo urna fábrica de aviôes lev,es.

\ .

\
.� 1. ,-;

Rüa Te�eza Cl'istina 119 - Est'�eito
CaSa de Madeira com 3 quartos -

living - cozinhá - WC fora. üms.

imção de apenas 18 meses. Terl'ellO
de 10 x 28 metros. A casa fica perto

.'do ar'mazém Expedicionário - Oti­

mo porito COmercial· 'A -vista

NCl'$ 12.000;00 - 'A prazo NCr$: ..

'14.000,00 ÇOf-J1;�Jltrada de, NCr$
10.000,00 - saldo em 1 -ano,

çada living, - copa - cozinza ba .

nheiro e garagem� Preço à Vista

NCr$ 8.00Ó,00, 'à prazo NCr$ 11.500;00
sendo NCrS'5.000,00 de eiltrada e· o

l'es.tante em pres�açõ"s de NCl'$ ..

200;00.
'

,

.'\:.� _._--- .........

Rua Olegário da Silva Ramos 426
ern Capoeiras - Em terreno de li�
x 25, Casa de 1tlveli�i'iltj' c,oU} doi.s

. metros; duas salas - ..varanda e sa_

l)itário. Na parte de baixo. � Copa
.

..:._ cozinha - e dispensá. Nos fUR_

dos - Garagem e casinha de ma�

deira d4(_ 6 x 4. Preço NCr$ 13.000,00.
Avenida Santa Catarinà 1390

\

---_._-
\_

Rua' Bento Goia

Z casas - l.a com 3 quai'tos - co­

pa - sala - cozinha e living .....

qua'rto de' eítipregadit n()s fundos --'
,

sala / de co;;tura - pequeno escri­

tório - banheiro fora

Z.a com 2 quartos -\ banheiro -

_ cozinha e Uvilig - casá nos fuf1di1�
de'material 3 x 12.

As dlias casas NCr$. 25.000,00 - en_

trada NCi'$. 10.000,O(l o resto a C01Il_

-----.;.,.,_�
..

,

Bairro de Fátima - Estreito � Ca•.

sa de madeira com :3 quartos e de.
niais dependências - terreno nutra_
vilhoso ,- com uma frente I de 22

metros - Rua calcada - SÓmen�e
J .

.
-"

,

�'CJ;$ 15.000,00.binar.

Casa de madeira ,com fundos de
.

material, localizada à rua ,Soüza Du­

tra 825 no Estreito.
{<'uiídlls da 'Igreja Matriz do, 'Estrei­

. to. Terreno de 12 x 30 e casa de' 6

:x 12 com' a qUartos -= área erividra-

..... ------

Rua: Fernando Machado 14 - casa

3e alvênária - casa com 2 salas
- 3 quartos -'- cozinha ..:... banhei•.
ro social halI de serviços' - instala_
ções completas' de empr�gàda. e 1,>41.
tão habitável. Preço NC,r$ 60.000.00.

Vende.se um ·i:erreno·1 a rua Pl'CSl_
dent� ICoutinho 45 medindo 10 x lJ
metros. Preço à vista NCr$ 1.3,500,00
á prazo a combinar

tros fimdj)s de 65 ll}ctros NC�$ ..

25.000,00 em condiçõ.es � combinar.

,.
�-----

Terreno - Estrada Federal (Bar_
reiros) ao lado d� rãbticà de Pape_
lão. 14,70m. \:te frente (federal), 50m,
de fundos' - terreno de esquina. A

vista NCr$ 5.500,00.

Terreno sito à rua Gaspar ,Dutra'­
prôximo à matriz de Nossa Senho_

ra de Fát"ima - Frent.e de 25 mc-

,.

"Estejamos conscientes de que (.)

novo, mome da paz é descnvolviménto".

E' nosso dever OI prcrrocõo �0 �e"

sen:volvimento ill:tegrdl (s' solidário de)

human idbdie\.
( ,

I
\

-

�

01 Canadá, México e Estados Uni,dos, mernbr.os
do programa "CANMEXUS", . eSJabelecidp, 4á, três

anos, pata I
dar'màioT, publicidade às' atrações, turísticas

'da América do Norte,' anunciou que preteride levat a

cabo uma pesquisa na Franca, Alemanha Ocidental e

Gi:ã-Btetánna sôbrê e movimento .. turístico.
"

Uma nova lei argentina 'sôbre os transp'ortes con­

cede uma 'isenção de impostos de 100 po.r cento aos lW.­

vias con'struidos nos estaleiros locais e outra de 50

por cento aos investimentos em equipamentos, instala­

�ões:e I acessórios pará cargas e desacargas.,

,

.,.

As firmas norte-american;�, BulQva e I:Ia�ilton as- '

.

\

saciaram-se a vátios importadores mexicanos' na cons-
. - ,

trução de. uma fábrica ,de montagem de relógios. A- fá-

15rica custàrá 1 milhão' de d61ares e 50 por cento das

áções s.erão dei propriedade mexicana,

,
.

.

\ {

cabo um" pesquisa, na Fra�çQ, Alemanha Ocidental e
.

O Banco Centrà�A. de ltitegi'ação EConô�lica toncedeu

um empréstimQ de 5 milhões e 800 mil dólares a Costa

Rica, a fim de ajudá-la' a construir umà rodovia entre

o Áei'oporto de EI Cc�có e San Ramon.

.......---
.

" �

Constítuíu�se na Golômbia a "Sociedade de Inter­

c'onexion Eletrica", que ligará os sistemas de eletrícipa�
de de Bogotá, Medellín, Caldas e Cali. O custo �a ,obra
será de uns 45 milhões, inclusive 25 milhões que o Ban-

. �o Mundial emprestará par� a aquisição do's· equipa-.
mentos que terão de ser importados.

o Haiti l:etirou do Fundo Monetário Internacio­

nal (FMI) uma soma equivalente a 1 milhão de dólares,
elevando o t�tal de seus saqàes a rIO milhões e 600 mil

dólares.

O total das reservas monetárias internaciohàis do.

Peru elevou-se de 70 milhões de dólares, em agôsto de

1967, a 100 milhões de dólares, em dezembro.

.I O mais antigo serviço regular de transporte de pas�1
sageiros e mercadorias entre a região das Caraíbas e

Nova Iorque foi re�t�belecido, após, 28 'ano�s, pela '�o::
yal" Netherlands Steamship. CompanyH. Os navio:! fa­
rãQ escala em Cmação, La Guaíra e Trinidad.

Inaugurou-se nas vizinhanças de.Manágua uma' fá­

brica ,de Tóxaphene (r'narca registrada' de -inseticida). Ai
fábrica, no valor de vários .rpilh0es 'de dôlares,- é pro;-,
priedade de investidores centro-americanos e da "Her­

cules Company", de Wilmingt9n, Delaware. A fábrica

parte de um complexo construído conjuntamente\ pelo
Insti�uto de Fomento Nacional, pela �'H-ercules" e pela
"Pennsalt Chemicals CorporationH dos Estados Unidós.'

. ,

I'A,GINA SETE

'.!iI
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. AGRADECIMENTO E'CONVITE _DE
. .

- .'

, MiSSA DE '1° DIA

im-

Violeta Meyer e=Vfctor Meyer Junior, Amo Os­

,c1rM�Y€1: e, Iamília, Walter Emüio Meyer e. Icmília, João

David Ferreira" Lima e família',' Epaminondas Ribeiro

e fá.inílj'a e C�rlos M�ye� e espôsa tdusentes'i, agrade­

cem aos- que .�corifoÚ;u:qll1' e ". enviaram .telegramas, car­
tões e flôres, quando do,.fale imento de seu inesquecível
espêsó, pai; fr�ãQ 1:,' CU11h�do;' Victor ?uÉ\0 Meyer.

< Outrossim" convidam os demais <parentes -e, pes-
"1

,

.

�... �', '

soas àmlgas pára
-

assistirem" o' rn'S5<\' d6 7° dia,' que
mandam: cêlebl'�r �a' Capelà

'

do .. Colégio Catarinensc,
dia 2(; '(hoje),' às' 19 ;hor6s.

. .

,
• -�" • ! ' ,

,

"

I"

-

PI. 'todos 'nue comõarecerem a. êsse.,ato de fé cristã,

anteci'pam "�ê��decil11e�tos ..
·

�"- ,

.;.

, .".

_._'_:'�� ..__.��'._:..:_�:.., �

.

_:__ ..:..__�.__ :__,.t-.-:-__�.:..__ ,:", _;.:. ;_:-:-=--::
"

- .'� , :-

S'hidi&a�ó d@s" Jort1�Hslis i Pi�®ns'sichtfds 'de
"

'Sa'nh�
,

C-rdarilU�
,

....

C 3NVOCAÇAO UE·ASSEMBLEIA GERAL'
I"

.

�

De ordem ,do senhor, Presidente convoco os jorna'
listas' sindicalizados, filia.dos .a:. est� ,€rtidade,' na ,fo�l_!').a ,

da legislação em vigor, para' a Assémbléia Geral que se

realizará lia sede dêste S:ndicatb à Rua Jerônirhb Coe­
lho, '. edifício Julieta,' sala na 209; :2 ° andar, nesta Ca-

.
.

. p:Úl, no dia vinte e nove d� Ma�'çà.próximo, às vinte

< hons ·e.m' primeira convocação e, meia· hora após, .. em
-

�

- )

segunda Com qualqu�r ,númerQ, para seI apreciada e

discutida' a seguinte. :

,

! ORDEM DO DIA

a) Relatór:o

1.966;

'da biretoria,. relativo às atividades.. _de

,b) Relatório do Conselho Fiscal reiativo ao Balanço;
c) [Previsão ol�ça�entá(ia p-ara 1.96.9; ,

.

d) Orçamento da. Receita e Despesa, Balanço Patrimo­
nial e Comparado.

Outross im, comunico aos jornalistas sindicalizaqõ,r
que só terão direito a vez e voto os que apresentarem'
prova, de estarem em goso dos d:reitos de sócios, e se,

rem portadOres da carteira social vigorante em 1.968- e,
,

...

ainda, que' só será adI)iitida matéria constante da. pau-

ta, na forma dos' Estatutos ..

Florianópolis; 19,de Março de 1.968'

ANGELO RIBEIRO, _\ Secretário

IRMANDADE.DO SENHOR DOS PASSOS"
É/HOSPITAL DE CARIDADE

'E'lYITA L
"

.

I _/ D.e eomissão C!O exmo. sr. Irmão Pr.ovedar em
. ,... -

.

.

exercício', tel)ho a hon,ra,_de cçnyidar ?S4!,.:·�zaaos I�m.ã0s
e Irmãs' para' part"l'ciparem dás festividades elo nosso

ORAGO, eonst,;mte dós atos. seguint,es:
,

a) Trídu�" nos dias 27, 28.e '29 do corrente mês, às

19 horas, na Igreja do Menino Deus, com pregação pelo
Exmo. e Revino. Sr. I Mons(;nhor 'F.l!éderico Hubold, DD.

Vigário Geral e Protonotário d� Diocese. o��sião para

confissões;
.

b) dia 3d - sabado, às 7 horas - ,Santa MiSS{l. �

Em seguida, mudança das 'alfaias e ute'nsílios para a Ca_­
t@dra1 Metropolitana;

c) às 20 horas --' Tra�adação da Veneranda Ima­

gem do Senhor dos Passos para a Catedral Metropolita­
na;

'd) às 22,30 horas - Trasladàçã9 da Imagem .
de

Nossa Senhora das Dôres. para a Catedral Me�ropolita-,
na;

e) dia.31 - domingo - às 8 horas - Santa Missa,
com comunhão geral dos 'Irmãos e Irmãs, na Catedral

Metropolitana,' em a:ltar perante à. Imagem, dó 'S�nh9r
-deis Pa '0,S, ofciada pelo Revmo. Padre Da,víd, Reichert,

.

.

.
. 1 .-

que pTegará ao Evangelho;
.

. Ü às 16,30 horas - SOLENE PROCISSÃO, saill
do da Catedral Metropolitana para a Igreja do Menino

Deus;
. g) dia 1° de abril - às 8 horas - Santa Missa, em

A:ção de Graças, na Igreja do Menino Deus.
I - Encarecemos aos prezados Irmãos e Irmãs" o

uso de traje escuro durante todos esses atos da nossa

Religião.
Florianópolis, Consitório da Irmandade, em 2Ó de

rnarc;0 de 196R

!",J �"AÇXR IGUATEMY DA SILVEIRA
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I
Em Sessão Especial I realizada

ontem, 'a Assembléia Legislativa
do Estado comemorou o' trans­
curso do primeiro aniversário dá
encíclica' "PopulorQm, Progressíé",
do Papa Paulo VI. Ao ato' come.
morativo compareceram 'o Gover­
nador e_'Vice.6(Y'vernador do, Esta.
do, Presidente do Tribunal de Jus.�

tiça, Presidente ,do 'I'ríbunal rle

'.

",

Contas, Comte, do 5° Distrito Na.

val, Á:fcebispo Metropolitl\oo, 9
orador. convidado,' '. e ': outras altas
áuto�id���s, c�Vls riüut�tes' e e�ié-, "

,siá"tic3$; além -de ·gra!lde, número '

.de ,poptrláres,
. ,

• L �.

Em' nome da' Asse1Íl��çh" : Legi�.
t!}tiva, fêz 'uSQ )4% pª��vr� Ó )lêRU�

;,
tado 'Lauto .Loeks, exortando os

. J
,.

,

mite
'1 '

príncíplos defendidos pela Igreja
em pról (lo progresso da humani, '

dade; , prin�ipalmente -diante da
atuai -realidade que div.ide 'nações.,e
discrimina povos, 'o .orador réss�í.
tbU a idéia 'do "desenvolvimento
solid.ári� da llumanidade'" ,<oraJo •

samente, exposta, como -escopo
....

central da. encíclica' editada _ em 26
I' .• -Ó. r 1 I

de março de .1967,

.
'

, ;

�
.' }

Arcebispo }nl'erprelà.·.Enci'clica
.

J.

duzfJ;des os' povos";'
_ Em se�uitlB:' 'b,ltidiu à" prç�ença �
da ,Igr.çJa' no equagionàrtiel}to

.

de c

" . �. . '" "

questões' sociais e econômíéas, \dl:..
zendo: "A Igreja" se ptorluncià' sô,
61'e, quéstÕ�es' sóciai�, não ',como- in�
tiusa;: �,às "como fator amígo," E
fala sôbre deserivolvímento, ,"pór�
que Ela .está convencida de'· que

,

des�mvQlvirriento" não se Jeduz, a

economia técnica � . . mas .é; uma
· I. ' . ",l!

,

ciência humana, é \por isso ,jP'upsmo
engaja a liberdade'_,do homem e. se

reveste de morl'tli�qe ou iinóra.
lidade".

.

-

"
r

.

Te gerações
" '

'A, casa 'do povo é ' a . casa de', Deus'
, "

" '

s '

Convidado· que fôra pelo Presi­
dente da"; Asembléia -Legislativà,
deputado,

.

Lecian 'Slo�inski, D.

Afonso Niehus, Arcebispo. Metro­
. politano, ini�iou- Q seu 'meditativo
pronunciamento

.

enaltecendo ",a
sintonia. que f,r�lna 'entre: essa Casa
do Povo' e a Casa' de' Deus, a com,
preensão ,do alcance do [momento,
'so documento pontíf'ícío, ibem como
/

' .

o 'real desejo da.colaborar na dífu-,'
são das doutrirías nê'le contidas e'
na divulgação da ; Encíclica pelos

, quase dumentos Munícípíos do ter- f

ritórío ca.tarinense!? Desse modo, o
Poder .. Legislativo <;lo Estado aten,'
di! ao comovente 'apêlo do Papa:
"
.r: Delegados às; Instituições ín,
ternacionais, homens de Estado,
publicistas, educadores, I todos,

.

ca-

da um' no seu campo, sois, os cons­

trutores de um nôvo mundo, Suo

plicamos .a
. :Deus; Todo-Poderoso

esclareça ,a vossa i�teligência e for_

tifique a VQ.S�& cotage.m' pª,rª del?,,,
per tardes a opiniãó públicà e COfl._

/

,
�

c

J r�ali�.��.e uriiversal". , .'

"

,

.
'

• Ac.en�uo!l-'O� fenô!n�no, de cO,US- .. ,

cíentízãção, o. grande, passo da hu,

xria�datÍ� _'en(;n6ssós. d}!!-S face. ao '

segrêdo dá rilisétia -que assola as.

nações. suO�dese�v.ol�idas, '

desper, r
, tl!nd6�nos ];lii.fsê'f3 pobres, "a inquie, .'

.1. taçã6 eC• o desejo incQrcív�,l: de �u-
'

p�rár a sua <sítuaçãe-tde' inferiori­
dade é" sé; aproximar

'

, do .grau de

deSenYQl"Únento' a tI�e"'os"otit'r05
chegaram".. 'A:'tudo presid:h:1 a

'·Igréja; desde a "Rerum' Novarurn"
de '_Leãó 'XiII, a "Quartragésimo
,kmo" 'de Pio XI, a "riater Et Ma: -v.

gist�a," e 'a "P�cem 'in Terris" 'de'
João-'XXÜI, 'até a .�'Gaudium .et
Spes" e a' "Populorum' Progressio",

A: Epcícl!ca', disse o Atcebisbd, que completam e oferecem os ele-

citando o' Pe. Charbonneau; "é uma ' : ' ;,' Il:iént'os. p'ara. uma .defihitiva �omá_.,j,·),.,.

coritesta�ão �ad\idal do mundo de- "4a: de posição dos -críâtãos tendo

s�mano' f�ndado ., n� a;va:r,Ei�a" ..( A em vista "construir uma autêntica
ISitura atenta . da �:ri.Cíclica, 'con, 'nova ordem: baseados . �m' valôres,
fitrúéêsses dizeres e, permite' cle- lf J. que, orereça úm� resposta, o�ibia\' ,

- \ !( _" _, ., 'pt p"Ç,l�zir ,.éI:.,..,l'tt9a1 pO§içãQ,
_ d,;).:, 19r.�ja" "'_'_ .,.�os>.,néçessitadC!s: do' :Hl).:tnd.o i!lt�h I;.

e111 linha. de doutrinal: pe.raItte- ia' ," fO", {
.

"

'

,

.

; ,,'

•

,;

p

TOMADA DE POSIÇAO

Rico's 'nio 'ajuda� ptuilo 0$ pobres

'.a 'e resca,su'fpreende�
. �.. ,!:"",: � } .

praticando' ,,>0" arrastão'-
,

\

"Os fat6res I1�g�tiyQS ql1e' apro­
fundam o desnível entre os �Países
- cÜsse l,'esidem de um lado nas

defeituosas relaç!:íes comerciais i.Í:!.: "

ternacionais, que depauperam 'ca­

da vez mais as naçõ�s pob-res, ,e; de
outro lado. na insllfibienGia da aju-

'

da fornecida p.elos pí=tíses mios,
111ais preocupados com a corrida
à.s armas. O caminho único e indis-:'
cutível para ·fazer face _a t!ll,'situa-

.

ção, segundo a Encfclic!;l.,' será

promover o desenvolvimento dós

povos, mas "desenvoivimento no

sentido' l�fco do têrmo, 3.cpleÍa.' ev,O- "
lução que faz crescer a economia,
mas que não esquece de fazer. cr.es.·

"

cer a· pessôa humana". A presenÇa,
da Igreja visa soPretudo defende,!'.
o homem, ,"o.fertando aos respon.,
sáveis pelos destinos. dos povos a"
imen'sa ti�uezà. de' sua visão con-

, ,

rcos
o Departamento Estadual da

Caça e, Pesca recebeu denúncias
de pescadores da enseada de Tiju­
caSí dando conta de tIMe dois bar­

bos - "Cirierna'\ e "Xavante" es-.

tavam' infringfndc) as normas re­

guladoras, praticando o "arrastão

. em tôqa a área. O dir�tor do De­

partamepto de C?-ça e Pesca, S11,

t j I"

quistáda" durante., milên�o� ,
e1:1

.,
� ; \}.. .. ,.

i':

seus contactos con�tà�t�s com to-

doS
_

os povos do gl«;ipo; em tôa,as
as époc{is qa histórill)". Em. v:erda:.,

· -de> prossegUj.iu "isolâr; �. pjeocupa:"
�o J econpmica qa wéocupação
pelq homem, atroti�tia " o .dés���
vo�vÍÍnento. .. �ah,r�r�tt 'a .. técni!:;uj
mas perderia o.lWmerp". O r$s-

, neito pelo 'pela r«(�sóllo
"

hu�aria::é
.

, tÍ,ma. condição preli�inllor" na' es­
cl,lla: de val."&rés, 'rio ·Pt6éeSs�inerito
ciás.'medidas que visaní '8, erguér'''O
nível' (' :c�nq�!c�, :' ��. �Oi9,'::,�f9
\jale, p.plS, o' pr.ete'Çto· de 'S,lfcr;lf!car
as gerações' contemporàneas', para
sálv�r

.,

as gerações. futur!id! ,l?:sse
·

prin�ípio põ:e serias r�fle�ões sÔl)re
a politica do � arrôcho salariaf�;_

.

.

!.
.

� . I

C��Ml\1)O AOS ��, BOA .' J
VONTADE

DeIJojs de aludfr à, presença da

E.aldicero Filoll,1eno E(Jltrou em con­

tato com a Capitania de Portos é

determinou o deslocamento (le
uma e@ipe fiscalf;:;adc;>ra � fim de
ve'rifiaar, no local' �pdicaqo, as a·th.

vi.d�des
.

irregulares .
dos dpis pes­

quetros.

, Constatada. a iflftl1ção, OS bar�'
(cos '''Ciriema'' e "�avante" - que

i --

,Igreja' . na Nrocura de· splução ao
,

pr�blema. do desenvolvimento dos

Po.:VOS, i
tema central da "PQpolo,.

rum' Progressio", D. 'Afonso' Niel:Íues
.

'lé'mbrou o' apelo do Papá .diriiido
aó�' católicos' e aos não' católicos, a

. � t
.

.

tc:\dos os' homens' de boa vontade,

par�_ que cajIa um assuma suas

no· desenv0Ivi­
E. as�il:n ,encer- \

dos

se o desenvolvimento é o nôvo no­

me -da paz, �quem não deseja tra­

l{alhar para êle com 'tôdas .as fôr-'

, ças?, Sim; á, todos convidamos a, 1·

réSponderem
.

ao 'nosso grito de

alílgüstia, em· nome do Selíl,por".

, 's.ão' reincident€s -1 forarn int.irna:. ,:,'
.

dos a ;rumâr p",rà a capital, -onde

aguardaram as dE)cisõesli elas auto-.
ridacj.es competentes. Autuado�, os,'·

mestr,es . dos a�'udidos barcos 80-,
,;.

freram
.

sevérÇl.S sanções e foram
.

a.leFtados de que,' de confOrmidade
com a' legislação vigente, nova ih-,
fra:ção implicará até na' cassaç.�o
de suas licençás.·

" A,GRADECIMERTO,
João Dib Mussi e, familiares, sen,'sibilizados, agra­

decem tôdas as manifestações de carinho externadas
por ocasiãG do desaparecimento de sua querida Joqn-

,'", COMURICAÇÃO. ,

A Tes0uraÜa do Sindicato' dos Jci:rn:alist'as: Ptofis�
..sionais, . dê· Sahta Catarina c.0mlinica a' s�tis �assoéiados

j

que continua recebendo 'os .anuidades de' 1<)68; c' os in­

tefes�á4Qs,
.

dexem dfrigjFk6 a cst,Fl rcdaç�() I�l�r,
.

com
O�Il1,Or;

, ',' ,

na.

Flori�lU6polis, 25-3-6S

sêcas·c.om
." �

, \ w

l' � ';
�

'. f
�

,.' ,

Dando início". _ a "uma 'pfogràl'l1a� . Destáélfl,ldo '0 v:alor·
,t .., �', I

_ o

No, Japão e_ em

l'H'iedades, 0111 :média,� coni çlQis, Çl. ,

, �dois' Ó Íl1eib heetares),' foi conse�
,

. ., ..
ti:' •. • r , ''': �

t,; g,uida t.una :renda niéd"a de, 250 dó-

;!'- lar.es 'pór, hb1:tàres, ,Qnquanto qu'J'

A' vinda. a Pôrto 'Alegre do cspe-" '�os outros pl'!-íses citac,los' ai rénda
cialista\; israelense. t6i ,gestionada

.

média 1"lão vai além de 55 dólares '
'

'pelO' Ministro' Albl..!que:rqu� Lim:1, Ipor lu.ectare. . "Não há·milagr.e
..:_

que' pretende encontrar soluções' açentuou' o técllico '

.

de. IS''rà'el :...:., �.
defin�tivas I)ara os efeitos das eni, . pois a dedieaçãp ao trab�lho .nâ

.

cll.entes e sêca, que vêm sen} so- 'IJ!)ç1ia, Paquistao, Tailâridia, FelfPi-
lucã0 'há muito tempo.' . nas \� Ceilã'o é iguE:I à' existente J�O

Â Su'perintendênciá' da' Região, Japão h, e Formosa" ..
,

Não' é
.

Uma' 'I

SuL(SU�ESUL), é uma da� �gib. \questão.,(:le�mnagre -i aceÍ1tc9u/....:�
cias de desen..volvimento' do Mini�- ma,s sim por que .em.�.todós os paí�
tério do InteriOr e, à :semelhaaca se�, citados, e�cluindo. Jap?ío e,For-
da SUDENE para o Nordeste, te;n' ulosa, 'faliam feitos '! .e executado''j

ai missão de coordenar o deseIivol- ünicaillenle' projetos' de 'irrigaçê.').
vimento nó :;;ul. Entl:e'tárito; 110 Jap.ão

.

e 'em '-Fór-

APROVEITAMENTO'DA ÁGUA � Ill0sa foram feitos projetos . de .-

,Durante a �e�nião, fazendo 'um,;t irrigação e désenvolvimento,. daí a'

análise da uÚlização 'do manançiai\ maior; renda.

d'água do l:Uund<;>,. afinpou o �en:g';
,

'A' filosófia' de ação dá empresa
" Quastler que no' Brasil, segundo 'isra�lense.,. frisou o eng. Quastier,

as l:ltimas estimativas, se aprQ- é que 'se alguém optém. as 'respos ..
.

veitam, de um a 11m ,e' meio por t,as' erradas, é por que fez as,- per-
I '

�en't9 qas reservas., enquanto l que' guntas erradas. De uma maneira.
em Israel a útílização atinge 92 geré1l, 'se utiliza 'uma lógica primá-
por cento. Depoi de atihgir a, t<\l ria: em tàda a parte em que existe

estágiO (pÇlis i�clusive e� TeL Avi" ; uma· terra sêca, se cuida' de- fazer

é aproveitada água dós esgotos, (1e- 'projetos de irrigàçã?, 'os cãnais
viCiamente tratada), IsraeÍ .decidiu primários, canais secundál,'ios,

I '
,

"

exportar seus' conhecimentos téc- transporta�se a água' e entregam-na
I'

nicos e a experiência' acumu�ada,' para. o agricultor, pensando que

estando vários �rúpos d�' especÚl- êle cuidará' do restante do. desen-
listas já, há dois !:-mos no traballid vç;>lv"imento. Nestas condições, in.'

:de assessú�ía no estran�eiro: .s�n,- felizmente, o aigrieultor ·não· con-

do que 110 Nordeste estao ha qua; . ;,. seguirá' agricultura' irrigada� p,ois
se" três mêses, após"a visita, feita v-'" a e�periênci�, mostra que êle fará

a Israel pelo Mi-rii�iro Albuquerqué 'agricultura sêca, com' água. ,','
Lima," quandO fp'i '�p.i(Hado ,Q acôr-' Friso ' . en�o Quastler que não iJ

cio. ' >i
, t ,'�e poq!e

't,· .

'tar em projet.os al':le-
FI.LÓSOFIA DE AÇAO .' 'nas de' 'fuI ção; m�s sim em:. pro-

\.

, '

.

�ome�te clDPói's" e 'quàndq eq;_tL
vere.m : fi'x�7Ibs os'. direitos sôbro E1'

'águatJ:l o· consumo c se ;yalB:p' pc-
1'1<1 fazer investiinentos- (rnaíor Otl

�nenbr· necessidade .d'água) "é ;.ql�8
se pode efetuar o, planejam�nto e

. os.'projetos, de irrigaçtío. I':"
",

.' COORDENAÇÃO;
,'E)í.ú·ánte,a ,reimião todos os 'téc.

,

, I .', •• ,0. ;
n.icos presentes apresentaram rel8.-

tçiric:Js; co� dados estatís'ticos, do

,,Çlue já.se 1'�z no Rio Grande do Sul.
com l:Blação ao assunto. débatido,
dentro 'elo objetivo de �omar .re­
ClUSOS: '. e ev,itai·., . paralelismo _do
açil,o.

.

,

Foi" citada e analisada a r'egião
da "fronteira, .considerada como a

mais proble�ática do 'Estado, e gS

,est�dos básicos', que deverftó' ter
'('. I

continuiqade. .

,

, ,;'0 Su.perintendente Paulo Melro,
l "aÍirinPu q�1il :0' Ooyi)rno' F:ederal,

) ,·consideTando. a. grande' extensão
.

'tetl:fto'rlàl ,'do ·País, descenÚ;:tlizou
.

sua�àção através· de 'agênci:1s ele
. dese�volvimen to regi�nal, oriarida

paní à RbgÚio Sul a suDESlJ1.
"o (��

, ,
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